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P.4: Esquerda

O Deputado do Bloco de
Esquerda, Francisco Louçã,
veio a Paris para participar
num comício da esquerda,
na sala da Mutualité.

P. 8, 9, 10: Selecção

Os Portugueses prepa-
ram-se para apoiar a Selec-
ção de Portugal no Europeu
que decorre na Suíça.
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■ Foram inaugurados
na passada segunda-
feira os Consulados
Honorários de Orléans
e de Tours, numa cerimó-
nia na qual participou o
Secretário de Estado das
Comunidades
Portuguesas, António
Braga.
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P.11: Aviação

A Patrulha Asas de Portu-
gal brilhou no fim-de-sema-
na passado no maior mee-
ting aéreo da Europa, em La
Ferté Alais. Os dois aviões
portugueses fizeram uma
demonstração graciosa.

Orléans e Tours

Inaugurados
Consulados Honorários
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Manuela Ferreira Leite foi eleita
no sábado passado líder do PSD
com 37,6% dos votos, segundo
anunciou o Conselho de Jurisdi-
ção Nacional do partido. Em Paris
dos 105 votantes, 68 votaram por
aquela que é agora a primeira mu-
lher a presidir ao PSD.
No total, Manuela Ferreira Leite
obteve 16.564 votos, num univer-
so total de 43.983 votantes (regi-
staram-se 250 votos brancos e 46
nulos). Em segundo lugar nas elei-
ções directas do PSD ficou Pedro
Passos Coelho, com 13.664 votos,
correspondentes a 31,07% dos
votos. Muito próximo, mas em
terceiro, ficou Pedro Santana Lo-
pes: 13.115 votos, corresponden-
tes a 29,82% do total. Em último
lugar, ficou o candidato Mário Pa-
tinha Antão, com apenas 294 vo-
tos (0,67%).
Em Paris “houve uma boa partici-
pação. Participaram pessoas que
estavam desligadas da Secção há
muito tempo e que agora volta-
ram para participar nesta vota-
ção” explicou o Deputado Carlos
Gonçalves, líder da Secção do
PSD de Paris.
Para Carlos Gonçalves, “o impor-
tante é que agora os militantes se
juntem todos num espírito de
união à volta da nova Presidente
do Partido, para disputarmos as
eleições do próximo ano” e acres-
centa que “Manuela Ferreira Leite

era sem dúvida a mais preparada
para enfrentar o Eng. José Sócra-
tes e para ajudar o país a passar
esta fase difícil que atravessa ac-
tualmente”.
Carlos Gonçalves, José Cesário,
José Luis Arnault e Henrique de
Freitas apoiaram Manuela Ferrei-
ra Leite.“Estes são apenas alguns
dos apoiantes da actual Presiden-
te que estão ligados de forma bas-
tante intensa às Comunidades”
lembrou o Deputado social-de-
mocrata. “Aliás Manuela Ferreira
Leite foi a única candidata que
escreveu uma carta a todos os mi-

litantes do Partido residentes no
estrangeiro”.
Manuela Ferreira Leite foi tam-
bém a única candidata que apre-
sentou Delegados em todas as
Secções na Europa. “Isto mostra
como ela é vista nas Comunida-
des” disse Carlos Gonçalves.
Em Paris,António Amorim, que já
tinha sido o Delegado de Luís Fi-
lipe Menezes nas últimas direc-
tas, foi agora o delegado do tam-
bém candidato à Presidência do
Partido, Pedro Santana Lopes.
Para além de Paris, houve elei-
ções em Estrasburgo.
Além do novo Presidente do PSD,
os militantes escolheram no sába-
do passado os Delegados ao XXXI
Congresso do Partido, que nos
dias 20, 21 e 22 de Junho, em Gui-
marães, elegerá os novos órgãos
nacionais. Em Paris, Carlos Gon-
çalves e Jorge Silva foram os dois
Delegados eleitos.
A disputa pela liderança do PSD
foi provocada pela demissão de
Luís Filipe Menezes, anunciada a
17 de Abril, das funções de Pre-
sidente do Partido, que exercia há
seis meses.

■ Carlos Pereira
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Eleições directas para Presidente do PSD

Manuela Ferreira Leite também ganhou em Paris
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■ Sociais-democratas de Paris votaram nas Directas do Partido

Resultados na Secção
do PSD/Paris

Votantes:105/178
Manuela Ferreira Leite:68
Pedro Passos Coelho:13
Pedro Santana Lopes:22
Mário Patinha Antão:2

Resultados na Secção
do PSD/Estrasburgo

Votantes:22/31
Manuela Ferreira Leite:14
Pedro Passos Coelho:6
Pedro Santana Lopes:2
Mário Patinha Antão:0

Resultados na Secção
do PSD/Lyon

Votantes:11/25
Manuela Ferreira Leite:7
Pedro Passos Coelho:0
Pedro Santana Lopes:4
Mário Patinha Antão:0

Leia o LusoJornal
na internet

www.lusojornal.com

e ofereça o
LusoJornal aos seus
familiares e amigos
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10 de Junho em Viana do Castelo

O Presidente da República Cava-
co Silva escolheu Viana do Cas-
telo para as comemorações do
10 de Junho, Dia de Portugal, de
Camões e das Comunidades Por-
tuguesas. Durante três dias, a ci-
dade vai receber o Presidente da
República,uma grande parte dos
membros do Governo, o corpo
diplomático acreditado em Por-
tugal e as Forças Armadas portu-

guesas.
Carlos Pereira, Presidente cessante do Conselho das Comunidades Por-
tuguesas é mais uma vez convidado de Cavaco Silva. O Presidente da
República vai dirigir uma mensagem às Comunidades,no dia 9 de Junho,
às 13 horas (hora de Portugal).
As comemorações são transmitidas pela RTP internacional.
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António Fonseca
diz que Consulado
honorário é “mal
menor”

O porta-voz do Colectivo de Defesa
dos Consulados em França e Con-
selheiro das Comunidades,António
Fonseca afirmou que a abertura de
postos honorários em Tours e
Orléans é um "mal menor" perante
os encerramentos consulares leva-
dos a cabo em França. “É um mal
menor o facto de se ter conseguido
que ficasse [em cada Consulado
honorário] um funcionário ligado
ao Consulado de Paris,que permite
que a Comunidade não tenha de ir
a Paris tratar de documentos”,disse
António Fonseca.
Questionado pela Lusa, António
Fonseca afirmou que o facto de
essas estruturas praticarem actos
consulares “atenua o impacto dos
encerramentos” dos Consulados de
carreira.“Mas um Consulado não se
limita a tratar de documentos”,aler-
tou o porta-voz do Colectivo de
Defesa.

Marseille:
Manifestation de
soutien contre
l’expulsion d’une
angolaise

Une manifestation aura lieu le mer-
credi 4 juin prochain à Marseille,
pour soutenir Nelly Masevelua an-
golaise et ses cinq enfants.
Cette famille a toujours vécu en Ré-
publique Démocratique du Congo,
depuis 1960, mais a toujours gardé
sa nationalité angolaise. Nelly est
née en RDC de parents ayant fui
l'Angola en guerre dans les années
1960,ainsi que ses enfants,mais n'a
jamais été nationalisée Congolaise.
Suite à des violences militaires en
juillet 2006, Nelly a dû fuir la RDC
et se réfugier en Angola, son mari
est toujours porté disparu, et deux
de ses enfants ont été enlevés par
des militaires congolais, l'aîné a
réussi s'échapper, mais une petit
fille est toujours là-bas.
Nelly a été déboutée par l'OFPRA
dans sa demande et le recours à
l'asile politique, elle était donc assi-
gnée à quitter le territoire français
au 30 mai. «L'OQTF (Obligation à
Quitter le Territoire Français) va
être cassée par Maître Claudie Hu-
bert, avocate d'Aix-en-provence,
nous attendons une date en début
juillet» disent les responsables par
le Comité de soutien Famille Mase-
velua.
Le comité de soutien est composé
d'enseignants de l'école des Abeil-
les, du Collège Longchamp, de pa-
rents d'élèves,de membres de RESF,
CIMADE, FCPE, de l’Eglise Protes-
tante de Marseille.
Ce rassemblement est prévu mer-
credi pour appuyer une demande
de rendez-vous prise auprès de la
Préfecture, afin de demander la ré-
gularisation de cette famille.

■ Manuel Martins

O Secretário de Estado das Comu-
nidades inaugurou na segunda-
feira desta semana os Consulados
honorários de Orléans e Tours e
garantiu que os portugueses resi-
dentes nestas regiões, vão ficar
com um serviço consular mais
qualificado e mais rápido após a
abertura dos Consulados honorá-
rios naquelas cidades. “Vão ficar
com um serviço mais qualificado,
mais rápido e mais presente”,
disse António Braga.
De acordo com o Secretário de
Estado, os dois Consulados hono-
rários terão competências para
praticar actos consulares, nomea-
damente de registo civil e nota-
riado.“É uma resposta que corres-
ponde à demanda nesta região”,
afirmou o governante, acrescen-
tando que os serviços vão ficar
“mais qualificados e rápidos”.
António Braga relembrou que as
aberturas daquelas estruturas
“correspondem aos desígnios da
reestruturação consular” que o
Governo está a levar a cabo e que
ditou o encerramento dos Con-
sulados de carreira naquelas cida-
des em Janeiro passado. “Redi-

mensionámos a rede consular na
zona de Paris, proporcionando
uma representação adequada à
procura dos serviços consulares e
com a presença de uma figura
consula”, afirmou o governante.
Para além de António Braga parti-
ciparam nas inaugurações o Em-

baixador António Monteiro, o
Cônsul-geral de Paris Teotónio Pe-
reira, o Cônsul-adjunto Mário Go-
mes, o Conselheiro social da Em-
baixada Victor Gil, o sub-Director
geral das Comunidades Luís Fer-
raz, os Conselheiros das Comuni-
dades António Fonseca, Paulo

Marques, Parcidio Peixoto e Car-
los Reis, o Presidente da Câmara
de Comércio Carlos Vinhas Pe-
reira, entre muitos outros convi-
dados, nomeadamente autorida-
des francesas.
De acordo com a legislação por-
tuguesa, os Consulados honorá-
rios têm como principal função
representar Portugal nos países
onde estão instalados e os Côn-
sules honorários, não são consi-
derados funcionários públicos,
são nomeados pelo Governo por-
tuguês e podem ou não ter nacio-
nalidade portuguesa.

■ Manuel Martins
com José Lopes

Orléans e Tours reabrem posto consular

António Braga inaugurou Consulados honorários

Lu
so

Jo
rn

al
 -

 J
os

é 
Lo

pe
s

■ Inauguração do Consulado honorário em Tours

Luís Palheta é o novo Cônsul Hono-
rário de Tours. Começou por ser
aprendiz da construção civil, hoje é
advogado de renome na sua locali-
dade.
Aos 18 anos emigrou para os Esta-
dos Unidos onde esteve durante 5
anos,vivendo durante algum tempo
também no Canadá. De regresso a
França em 1979 iniciou uma forma-
ção de contabilidade,que depois vi-
ria a completar com advocacia. En-
trou na Faculdade de Direito de
Tours em 1983 e finalizou esta for-
mação em 1988 em Poitiers. Profis-
sionalmente, exerce advocacia des-
de 1989, primeiro com um estágio
que iria durar dois anos, depois de
maneira independente, e só em Ju-
lho de 2006 com dois sócios e três
colaboradores.
Especializou-se em direito do traba-
lho, através do qual o gabinete é
também conhecido. Para além do
gabinete de advocacia ainda dá au-
las, juntamente com o seu sócio na
Universidade de Tours, nomeada-
mente no Institute d’Administration
des Entreprises ao nível do Master.
A sua nomeação foi proposta pelo
Embaixador de Portugal em Paris,
que independentemente de não ha-

ver outro candidato em Tours,consi-
dera o percurso profissional de Luís
Palheta exemplar.O Cônsul Honorá-
rio, membro da Associação Franco-
Portuguesa de Tours atesta “sempre
me impliquei muito na Comunida-
de portuguesa.Muitos conterrâneos
dirigem-se a mim e ao meu escritó-
rio de advocacia por ser português
e saber que o facto de eu falar a lín-
gua facilita o contacto e a resolução
dos problemas». Considera Luís Pa-
lheta que é uma vantagem o conhe-
cimento da advocacia para o inter-
câmbio de relações entre França e
Portugal «e mesmo penso que o di-
reito permite-me ser mais eficaz
com as autoridades francesas». Con-
tudo faz questão de separar as fun-
ções que executa «tenho cuidado
em não misturar as duas funções».
Explica o Cônsul-honorário que em
Tours «são resolvidos os problemas
mais simples, tudo aquilo que está
ao nosso alcance, para problemas
mais complexos nós dirigimos os
conterrâneos para o Consulado
Geral em Paris». Durante este perío-
do em que o escritório consular es-
teve aberto, Luís Palheta diz que o
funcionamento tem decorrido bem,
apesar «de ainda ser um pouco cedo
para ter uma percepção clara das
reais necessidades».
Este escritório consular apresenta
ainda a característica singular da ro-
tação dos funcionários, de três em
três meses,permitindo assim a dimi-
nuição do descontentamento dos
funcionários consulares.
Interrogado sobre o encerramento
dos Consulados,Luís Palheta escusa-
se, «não tenho nenhuma opinião
concreta, apenas foi uma decisão
politica,que temos de acatar».Diz-se
honrado com esta nomeação que
muito acarinha e termina «é uma
honra representar o país dos meus
pais, no país dos meus filhos».

■ Mónica Fins

Luís Palheta é o novo
Cônsul honorário de Tours

■ Luís Palheta

Lu
so

Jo
rn

al
 -

 J
os

é 
Lo

pe
s

José Paiva, tem 60 anos e é o actual
Cônsul honorário de Orléans. Saiu
de Portugal aos 25 anos, onde tirou
o curso de finanças, no Instituto Su-
perior de Ciências Económicas e Fi-
nanceiras, em Lisboa. Voou em di-
recção à Dinamarca onde esteve du-
rante cinco anos, como responsável
das exportações. Do país nórdico,
onde deixou “boas lembranças”, es-
tabeleceu-se no pais gaulês onde re-
side há mais de 30 anos.Exerceu du-
rante muito anos a função de Direc-
tor-adjunto do antigo ICEP, e actual-
mente é consultor de uma empresa
em Orléans e da Câmara de Comér-
cio e Indústria Franco-Portuguesa.
Sente-se honrado com este posto e
considera ter um bom conhecimen-
to do país a nível comercial e eco-
nómico que lhe permitirá uma faci-
lidade de execução.A proximidade
com a Comunidade portuguesa
também é uma mais valia deste
Cônsul-honorário que acaba de ser
nomeado.
Apesar de outros candidatos José
Paiva foi o escolhido «considero eu
pela minha experiência,depois por-
que conheço suficientemente bem
os trâmites da relação entre os dois
países e pelo meu CV». Explica o

Cônsul honorário que pretende
contribuir para a aproximação dos
dois países, facilitando os devidos
intercâmbios.
Relativamente à população alvo, ex-
prime o actual Cônsul honorário
que o público assume-se bastante
satisfeito, «somos capazes de resol-
ver os assuntos solicitados rapida-
mente. O pedido de documentos
oficiais é frequente, como por
exemplo um bilhete de identidade
ou uma certidão que é entregue no
domicílio do solicitador sensivel-
mente numa semana, o que para
nós e para o público demonstra
uma grande eficácia da nossa parte.
Todavia,o que se pretende é que os
utentes tenham a noção de que se
deverão dirigir ao Consulado de
Portugal em Paris onde vários actos
são feitos na hora».
Bem acolhido pela Comunidade
portuguesa exprime o Cônsul ho-
norário «que pelo momento não en-
controu dificuldades , e a receptivi-
dade por parte das pessoas tem sido
francamente positiva».
Homem de negócios,José Paiva pre-
tende avivar a relação com a Câma-
ra de Comércio e Indústria Franco-
Portuguesa, «tentar desenvolver e
encontrar empresas que queiram e
solicitem investir em Portugal». Ou-
tra prioridade é o ensino da língua
portuguesa que que Cônsul honorá-
rio pensa dedicar algum tempo.
José Paiva explica que são funções
de um Cônsul honorário,“acima de
tudo prestar assistência aos portu-
gueses e luso-descendentes residen-
tes no local, providenciar um inter-
namento hospitalar necessário,uma
repatriação, e claro servir de apoio
as missões diplomáticas”. O Cônsul
honorário finaliza “O facto da Co-
munidade portuguesa em França
ser imensamente respeitada, só dig-
nifica o posto».

■ Mónica Fins

José Paiva é o novo Cônsul
honorário de Orléans

■ José Paiva
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PCP quer a cria-
ção de um Fundo
de Apoio Social
para emigrantes
carenciados

O PCP apresentou na semana
passada na Assembleia da Re-
pública um Projecto de Lei para
a criação de um Fundo de
Apoio Social aos Emigrantes
Portugueses para ajudar todos
os que têm uma situação econó-
mica difícil.
"Existem situações, sobretudo
em países da América Latina, em
que portugueses - que ali foram
procurar o sustento que no seu
país não encontraram - vivem
hoje situações dramáticas, quer
a nível social, quer a nível finan-
ceiro", afirma o PCP no Projecto
de Lei. Para o partido, Portugal
"tem a obrigação de procurar
ajudar a resolver ou, no mínimo,
atenuar" essas situações de ca-
rência.
Apesar de ter sido criado há vá-
rios anos o Apoio Social aos
Idosos Carenciados (ASIC), o
PCP considera não ter sido sufi-
ciente porque é "diminuto face
ao universo a que se destina". A
criação, mais tarde, do Apoio
Social a Emigrantes Carenciados
das Comunidades Portuguesas
(ASEC) alargou o âmbito dos
apoios cedidos, mas o Partido
Comunista Português considera
que também não dá a resposta
necessária. Por isso, o PCP pro-
põe a criação de um Fundo de
Apoio Social aos Emigrantes
Portugueses, que terá uma
"forma duradoura e não ocasio-
nal", e no âmbito do qual será
constituído um Conselho de Ad-
ministração para a sua gestão.
Esse Conselho de Administra-
ção terá a participação de repre-
sentantes da Administração
Central para estas áreas e de um
representante do Conselho das
Comunidades Portuguesas, "pe-
lo que a forma de gestão autó-
noma do Fundo levará a uma
maior transparência, eficácia e
equidade do sistema", defende
o partido.
O PCP pretende que o Fundo
tenha uma "dotação financeira
de contrapartida anual oriunda
do Orçamento do Estado", mais
propriamente "uma verba não
inferior a 25%" proveniente da
receita do imposto que o Estado
arrecada sobre as contas bancá-
rias dos emigrantes, o que "per-
mitirá abranger um maior nú-
mero de carenciados".
De acordo com o Projecto de
Lei, o apoio social dos portugue-
ses no estrangeiro em situação
de carência será de valor equi-
valente "ao limiar de pobreza do
país onde o emigrante reside".
"No caso de o requerente ser
pensionista do Estado residente,
o montante da prestação a atri-
buir pelo Fundo corresponde à
diferença entre o valor da pen-
são que recebe desse Estado e o
montante a que teria direito se
não recebesse qualquer pen-
são", lê-se no documento.

O Presidente da recém-criada
Agência para o Investimento e
Comércio Externo de Portugal
(AICEP), Basílio Horta esteve
presente em Paris nos dias 29 e
30 de Maio, com o objectivo de
dinamizar e reforçar o relaciona-
mento e parcerias entre as em-
presas francesas e portuguesas
nos diferentes domínios de acti-
vidade económica.
Em conferência de imprensa, Ba-
sílio Horta apresentou os objecti-
vos desta nova Agência e expli-
cou a importância da sua vinda a
França. Explicitou o Presidente
da AICEP que esta vinda rápida a
Paris teve fundamentalmente três
objectivos: o de combinar com
as Câmaras de comércio, nomea-
damente a Câmara de Comércio
Franco-Portuguesa, com a Câma-
ra de Comércio de Paris e com o
MEDEF, um conjunto de iniciati-
vas visando a divulgação da ima-
gem da economia portuguesa e
de Portugal no sector económi-
co; em segundo lugar o contacto
com empresários luso-descen-
dentes e com empresários fran-
ceses que tenham a intenção de

investir em Portugal; e em ter-
ceiro lugar o contacto com em-
presários franceses que já te-
nham investido em Portugal e
que pretendam continuar e/ou
reforçar os seus investimentos.
Estes encontros visam também
apresentar os objectivos e estru-
tura da nova Agência para o In-
vestimento e Comércio Externo
de Portugal, abordar as suas li-
nhas de actuação e demonstrar a
prioridade que a Agência dá ao
seu relacionamento com a Fran-
ça. Basílio Horta explica que “o
mercado francês está subapro-
veitado por Portugal. Nós vamos
ocupar-nos a sério do mercado
francês, pois existem potenciali-
dades que temos de explorar. Al-
go que pretendemos fazer é co-
locar os investidores franceses a
falar da sua experiência em Por-
tugal, do seus problemas, mas
também das vantagens. É impor-
tante referir que não temos des-
localizações de nenhuma empre-
sa francesa e seria interessante
que existisse”.
Elucida contudo o Presidente da
AICEP que “a agência não se

desvincula da obrigação que tem
da promoção do comércio portu-
guês, pelo contrário tem vindo a
aumentá-la. Relativamente ao ex-
tinto ICEP, a AiCEP está a fazer
feiras que nós consideramos im-
portantes, por exemplo fizemos
a Feira de Madrid e da Venezue-
la, vamos fazer da Argélia, da
Angola, de Moçambique e de
Macau”.
Questionado sobre os sectores
que interessam desenvolver em
Portugal, Basílio Horta explica
que a área dos serviços é rele-
vante e poderiam ter muito êxito
entre nós, mas outros sectores
também como os materiais de
construção ou os componentes
de automóveis, em que nós so-
mos bastante competitivos e ain-
da os vinhos, o azeite, a cor-
tiça… Falo ainda nas parcerias
em termos de novas tecnologias
de informação e comunicação
que Portugal está a desenvolver.
Gostaríamos muito de ter parce-
rias ou investimentos com a
França no sector farmacêutico,
aliás onde esta tem um enorme
prestígio, mas infelizmente ainda

não está nada previsto”.
Relativamente à importação dos
produtos, França continua a ser
um dos mercados importantes
para a economia portuguesa. “É
importante pela capacidade de
expansão deste mercado e a pos-
sibilidade de ainda se expandir
mais. Gostaríamos que se equi-
parasse um pouco à vizinha Ale-
manha. Por exemplo nós temos
relações com a Alemanha e com
a França, mas verificamos que
temos investimentos em Portugal
por parte dos segundos em um
pouco mais de metade que os
alemães”.
Basílio Horta termina reiterando
a convicção na aposta do mer-
cado francês, reafirmando que
esta visita teve objectivos rele-
vantes entre os quais reunir-se
com um conjunto de grandes
grupos económicos e com perso-
nalidades portuguesas e francó-
fonas importantes do mundo dos
negócios.

■ Mónica Fins

Presidente da AICEP esteve em Paris

Basílio Horta à procura de investimentos franceses

Foi numa sala de la Mutualité cheia
que decorreu em Paris, na passada
sexta-feira um meeting com Olivier
Besancenot, líder do LCR, com o
propósito de falar sobre as vivên-
cias de Maio de 68 a sua repercus-
são na actualidade. Francisco Lou-
çã, Deputado e coordenador do
Bloco de Esquerda em Portugal foi
um dos convidados a participar
neste comício internacional, que
juntou mais de 68 delegados.
O Bloco de Esquerda que também
é uma das organizações fundado-
ras das “Esquerdas Anticapitalistas
Europeias”, fundada em Lisboa em
2000, fez questão de estar presente
nesta "luta comum" das esquerdas
a favor de políticas sociais na Eu-
ropa.
Juntamente com Olivier Besance-
not e Francisco Louçã, também es-
tiveram presentes e discursaram
Alain Krivine, Daniel Bensaïd, My-
riam Martin, Flavia d'Angeli, entre
outros. Todos para afirmar a urgên-
cia de construção do «Novo Partido
Anticapitalista»(NPA) que a LCR
quer criar antes do final de 2008.
Francisco Louçã explicou ao Luso-
Jornal que a vinda do Bloco de Es-
querda a França representa a preo-
cupação de todas as esquerdas eu-
ropeias, e considera que é impor-
tante “haver uma força de contesta-
ção e devastação ao liberalismo, ao
ataque dos direitos dos emigrantes,
à pobreza e à desigualdade que
tem marcado a política em França,
mas também em Portugal”.
Considera o líder bloquista que
apesar da política de Sarkozy já
não afectar os emigrantes portu-
gueses “porque somos europeus, é
contudo a altura de lutar contra es-
ta cultura de discriminação que
afecta sempre os mais pobres. É
relevante a defesa do direito do tra-
balhador emigrante contra as

ameaças do Presidente Sarkozy,
mas também o é o fecho dos Con-
sulados e o desprezo que o Gover-
no português tem condenando
estes nossos compatriotas. Nós
ficamos indignados com a questão
do encerramento dos Consulados
num país tão grande como a
França. Os Consulados permitem
que as pessoas não tenham que
viajar 500, 700, 1.000 Km para ter
acesso ao Estado português, defen-
demos a sua importância, é profun-
damente errado e chocante o des-
prezo que têm tido com a cultura e
língua portuguesa por parte do
Governo. Tomemos exemplo com
a França e a importância que dá à
língua fora do seu país, criando
Centros de línguas e implicando-se
no interesse da cultura francesa, e é
isto que Portugal devia fazer. Se a
nossa língua perde resultados na
própria Europa , consideramos que
ela está a ficar com défice cultural
extremo”.
Questionado sobre as políticas de
emigração, Louçã explica que o BE

apresentou no último Orçamento
de Estado um conjunto de propos-
tas para a defesa das Comunidades
emigrantes e que esta foi rejeitada
pelo Partido Socialista e muitas di-
rectivas pela direita também. “Gos-
taríamos que os emigrantes fossem
mais ouvidos em França, que sejam
eleitos em França, mas que não
deixem de ter o papel que têm di-
reito em Portugal, e por isso consi-
deramos tão importantes as redes
consulares”. O líder bloquista con-
tinua “a qualificação destes emi-
grantes é uma estratégia que não
pode ser esquecida para a língua
portuguesa, para a cultura, ou ain-
da para uma RTP Internacional que
devia ser um ponto de referência
da cultura portuguesa, mas que
infelizmente não é”. Mas tudo isto
será objecto de um grande debate
político em 2009 quando houver os
círculos de emigração e eleição dos
seus representantes para o Parla-
mento, explicita o líder bloquista.
Sobre o tema do comício, “Eu tinha
11 anos em Maio 68, e este foi um

grande momento na história vivido
por todos. Passou-se de uma Euro-
pa triste, pela rotina dos poderes
instalados, com De Gaulle e Fran-
co, estes foram postos em causa
pela rebeldia estudantil e greve
operária ao conseguirem resultados
extraordinários que ainda hoje nos
surpreendem como um aumento
de 20% salarial, as 40h com direito
a organização sindical, e isso foi
importante não só aqui em França,
mas também deu um grande
impulso a outros países europeus
como Portugal que logo em 69,
também em Coimbra os seus estu-
dantes se revoltavam. A França te-
ve enorme impacto para nós”.
Sobre o tema actual da situação
petrolífera opina “acho que essa
uma questão extremamente impor-
tante para esta esquerda europeia
pois neste momento somos devo-
rados por uma vertigem especula-
tiva que é predadora e que é vio-
lentíssima. Hoje, sexta-feira come-
çou a greve dos pescadores em
Portugal, que tem o meu inteiro
apoio, eles dão o sinal de que é
preciso acabar com este abuso que
tem sido traduzido no aumento de
preços para as populações. É pre-
ciso que também em França os
pescadores sejam apoiados. Todas
as esquerdas devem levantar a voz
contra este ponto especulação que
se traduz no aumento do petróleo”.
Terminando Francisco Louçã ad-
verte que é preciso valorizar as po-
líticas sociais, nesta fase de “libera-
lização selvagem” e reage “não há
tanta diferença assim entre o que o
Sócrates fez, ou o que foi feito pelo
Durão Barroso ou ainda Paulo Por-
tas. Por isso é importante este co-
mício e explicar que a crise social
tem de ter uma resposta europeia”.

■  Mónica Fins

Dirigente bloquista tece duras críticas ao Governo português

Francisco Louçã num comício da esquerda em Paris
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■ Francisco Louçã em Paris
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Saint Denis inau-
gura a Avenida
Amílcar Cabral

No quadro da comemoração da
independência de Cabo Verde,vão
decorrer algumas manifestações
em França, começando pelo 5 de
Julho com a inauguração do des-
cerramento da placa da Avenida
Amílcar Cabral em St Denis (93).
Em declarações ao LusoJornal o
Adido Cultural da Embaixada de
Cabo Verde em Paris, David Leite,
“o dia contará com uma parte
mais oficial durante a manhã a par-
tir das 11h até às 13h, e contará
com a presença da viúva e de uma
filha de Amílcar Cabral, assim co-
mo do Embaixador de Cabo Ver-
de, do Maire de St Denis e de algu-
mas autoridades locais”.
No final um cocktail será servido
oferecido pela Mairie de St Denis.
Da parte da tarde, “no estádio
Nelson Mandela, haverá um jogo
de futebol seguido de duas confe-
rências e debates: a primeira con-
sagrada a Amílcar Cabral e a se-
gunda sobre a emigração, a diás-
pora cabo-verdiana”.
No final da tarde será a vez da
Embaixada oferecer um cocktail.
O dia terminará com um grande
concerto de 4 horas, dedicado à
música cabo-verdiana, com Teófilo
Chantre,Mariana Ramos e o grupo
Malcriados.
Amílcar Cabral nasceu em Bafatá
(Guiné) em 1924, filho de Juvenal
Cabral e Iva Pinhel Évora.A partir
da década de 1950, com o surgi-
mento dos movimentos de inde-
pendência dos povos africanos, a
colónia de Cabo-Verde vincula-se
à luta pela libertação da Guiné
Portuguesa, actual Guiné-Bissau.
Em 1956 o intelectual cabo-ver-
diano Amílcar Cabral fundou no
exílio, em Conacri, o Partido Afri-
cano para a Independência da
Guiné e Cabo-Verde (PAIGC).
Amílcar Cabral morreu assassi-
nado em 1973.
Na hora do fecho do LusoJornal
não pudemos obter a programa-
ção das comemorações da inde-
pendência de Cabo Verde.

■ Clara Teixeira

Banda brasileira tem concertos em Marselha e Paris este Verão

Zuco 103 lança After the Carnaval esta semana
After the Carnaval é o sexto álbum
do Zuco 103 editado pela World
Connection e que saiu em França
esta semana. O grupo tem diversos
concertos marcados em França este
Verão,começando em Marselha este
sábado, passando por Paris logo a
seguir e termina dia 9 de Agosto em
Toulon.
Gravado entre o Rio de Janeiro e
Amesterdão no ano passado, trata-se
de um disco mais ecléctico e mais
acústico do que os trabalhos ante-
riores, acolhendo dois grandes no-
mes da música brasileira: o guitar-
rista Sergio cavazzioli e o percussio-
nista Marcos Suzano. Um álbum fas-
cinante combinando paralelamente
a alegria do samba, com umas músi-
cas mais suaves, sem esquecer os
sons electrónicos. Zuco 103 é for-
mado por três músicos de diferen-
tes origens, a combinação foi forma-
da na Holanda entre uma cantora e
compositora brasileira (Lílian Viei-
ra), um baterista holandês (Stefan
Kruger) e um teclista alemão (Stefan
Schmid). O trio não decepciona

quem aposta na riqueza da diversi-
dade. Mesclando electrónico, mara-
catu, drum'n'bass, samba, jazz, black
music e o que mais a imaginação
permitir, o Zuco 103 não se encaixa
em classificações fáceis,mas oferece
um som da melhor qualidade!
A vocalista Lilian Vieira deixou a

Faculdade de enfermagem no Brasil
e mudou-se para a Holanda em
1998. Morou em Amesterdão, estu-
dou música no Conservatório Musi-
cal de Roterdão onde conheceu
Stefan Kruger e Stefan Schmidt.Esta
ocasião deu como fruto a produção
do primeiro CD solo "Outro Lado",

lançado em 1999.E foi assim que se
formou o grupo Zuco 103.A banda
venceu o prêmio holandês Heine-
ken Crossover Award em 2000.Três
anos após o primeiro CD, foi lan-
çado ‘Tales of high fever’, com rit-
mos de samba, rock, soul . Neste
mesmo CD o grupo regravou a can-
ção de Jorge Benjor ‘Bebete vamos
embora’.
O grupo também já regravou ‘Ma-
racatu atômico’ composta por Jorge
Mautner e Nélson Jacobina, e outra
canção de Jorge Benjor "Zazueira"
lançada no cd do músico Riovolt. O
novo álbum é o reflexo de 10 anos
de paixão comum do trio, soldando
dois especialistas do ritmo e da pro-
dução com uma cantor carioca
tanto para o melhor como para o
pior…
Zuco 103 regressa a França em
tourné do 19 ao 25 de Outubro.

■  Clara Teixeira

■ A banda brasileira Zuco 103
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Art: Performance avec des ballons gonflables

Hernâni Cor fait son Eurofootcor
à la Maison des Métallos

Du 7 au 14 juin prochains, Her-
nani Cor nous amène droit au
cœur du football à travers sa nou-
velle manifestation nommée ‘Eu-
rofootcor’. Il réalisera une perfor-
mance qui consistera à faire
‘shooter’ dans des ballons à desti-
nation de la «voûte céleste», en
présence du public, sur la place
devant la Maison des Métallo
(Paris). L’arbitre, en short blanc,
porte le numéro zéro.
L’artiste utilisera pour sa perfor-
mance des ballons gonflables. «Il
s’agit d’une parodie du football,
une autre façon comique de voir
le foot, ou plutôt une perfor-
mance contre la culture du foot!
C’est assez rigolo», déclare Herna-
ni Cor. Cette année encore,
aCTUEL’aRT se propose d’inter-
venir dans l’espace public du
11ème arrondissement à Paris.
Cette fois, grâce à la collaboration
entre l’association aCTUEL’aRT et

de La Maison des Métallos, les in-
terventions d’artistes dans l’es-
pace public se donnent rendez-
vous en deux lieux: Le Jardin Ma-
jorelle, situé en face de la galerie
La place devant la Maison des Mé-
tallos. «Ainsi, au-delà d’une simple
monstration d’oeuvre, les artistes
devront se fondrent dans l’espace
urbain et apprivoiser un espace
construit sur des règles autres
que celles des institutions de
l’art. Cette année nous inscrivons
nos interventions dans le cadre
d’un réseau européen de gale-
ries, de lieux d’art en réagissant à
un thème commun: l’Eurofoot
2008».
Ainsi les artistes de différents
pays pourront jouer en équipe.
Une réflexion nouvelle donc, qui
suscitera un regard d’artiste, un
regard décalé sur le sport et en
particulier sur le football; esprit
d’équipe, compétition, suppor-

ters, tout peut-être utilisé et dé-
tourné afin de traduire plastique-
ment ce thème. Cette initiative a
été lancée par Uta Heinecke de la
Kellergalerie à Vienne et englobe
différents lieux culturels notam-
ment à Budapest (Hongrie), Graz
(Autriche), Malmö (Suède), Dres-
de et Munich (Allemagne).
L’inauguration de l’événement
sera l’occasion de faire vivre le
réseau européen grâce à une liai-
son vidéo en multiplex. «On pour-
ra ainsi voir les interventions
qu’ont imaginé les artistes des
différents pays. Avec ce projet,
nous espérons donner à l’art
contemporain une bouffée d’oxy-
gène et peut-être une nouvelle
forme de reconnaissance par un
public inhabituel».
Hernani Manuel Torres Correia
est né à Porto, où il va y rester jus-
qu’à ses 18 ans. «Petit j’étais chez
les jésuites, j’ai fait la rencontre
de Helena Abreu, peintre qui a
remarqué mon talent en dessin,
d’ailleurs j’ai raté mon Bac car
j’étais nul partout sauf en dessin».
Hernani Cor se voit contraint de
venir en France en 1972, après
des soucis avec la PIDE. Les ha-
sards de la vie tournent à son
avantage, car en quelques jours à
peine Hernani Cor se voit aider
par la famille française à monter
sur Paris et intégrer les Beaux-
Arts. Membre du CRANE (ndlr:
Centre de Recherches Artistique
Network), ses performances ont
déjà parcouru le monde et l’ar-
tiste prépare déjà d’autres mani-
festations.

■  Clara Teixeira

■ foot’ ART OUTDOORS
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Exposition d’arti-
sanat à Nemours

L’Association d’Amitié Franco
portugaise de Nemours, organise
sa 16ème exposition artisanale les
7 et 8 juin prochains,salle n°1 du
Centre Communal des Tanneurs
(en face de la poste et de France
télécom) à Nemours (77), de
9h00 à 12h00 et de 14h00 à
19h00.
L’exposition comprend des piè-
ces de faïence (assiettes, plats,
soupières, etc) de différentes
régions du Portugal et notam-
ment de la région du Minho, de
Coimbra, de Leiria et d’Alcobaça.
Le crochet y sera aussi à l’hon-
neur et différences pièces seront
exposées. Pour la peinture, vous
pourrez admirez des tableaux de
Fatima Valente représentant des
paysages de la région de l’Alente-
jo, ainsi que ceux de Maria Leite.
L’artiste Pierre Meyer sera égale-
ment présent avec de somptueu-
ses gravures sur la région de Ne-
mours ainsi que des sculptures
sur bois. Les passionnés de vieil-
leries, pourront admirer une ex-
position de vieux chalumeaux
qui servaient autrefois à la mise
en route des tracteurs,des machi-
nes agricoles où des chaudières.
Le vernissage de l’exposition est
prévu le samedi 7 juin à 17h30
en la présence du Maire-adjoint à
la culture de Nemours.Selon José
Lourentino Fernandes, Président
de l’association, «depuis mainte-
nant 15 ans que nous organisons
cette exposition, elle a toujours
connu un vif succès et nous
espérons qu’il en soit de même
pour cette 16ème édition. L’entrée
est gratuite et accessible à tous».

■ Eunice Martins

Association d’Amitié Franco
Portugaise de Nemours,
2ème cours du château,
77110 Nemours
Tél: 01.64.28.18.01
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No quadro do Festival Agora patrocinado pela Caixa Geral de Depósitos

Paris: Cristina Branco canta no Théâtre du Châtelet
Cristina Branco, canta no “Théâtre
du Châtelet”, em Paris, no dia 11 de
Junho às 20h30, no quadro do
Festival AGORA.Concerto de cantos
baseados em sonetos de Luíz Vaz de
Camões e fados que foram interpre-
tados por Amália Rodrigues. É uma
criação francesa, com a fadista Cris-
tina Branco, o compositor Stefano
Gervasoni,o barítono Frank Wörner,
o Ensemble Modern, sob Direcção
de Franck Ollu e a realização infor-
mática musical Ircam Thomas Goep-
fer. Este espectáculo é também uma
criação internacional, chamada
“Com que voz”, que foi iniciada em
Fevereiro no Porto, em seguida
Frankfurt, Berlim, agora Paris e ter-
minará no dia 13 de Junho em Bru-
xelas, no “Théâtre de la Monnaie”.
Segundo os organizadores, é um en-
contro inédito entre a tradição oral
e a escrita original exprimida pelo
fado. O compositor Stefano Gerva-
soni diz que “o espectáculo é a fusão
da nostalgia e da utopia, do passado
e do futuro, do Infinito do Oeste
(Oceano) e da História de Este (toda
a Europa estendida atrás de Por-
tugal), em que o olhar melancólico
do fado captura a expressividade
íntima da música, impregnando-a de
meditações e ideias. É este aspecto
que me fez realizar o projecto. A
obra compõe-se de vinte e quatro
canções separadas por intervalos
instrumentais e acompanhadas por
vinte músicos: guitarra portuguesa,
guitarra clássica, cymbalum, contra-
baixo, acordeão e um dispositivo

electrónico”.
Cristina Branco,que cresceu fora do
ambiente das grandes casas de fado
de Lisboa, não conhecia o fado, por-
que pertencia a outra geração e
mais interessada pelo jazz, blues,
bossa nova.Descobriu o fado no dia
dos seus 18 anos, com o presente
que o avô lhe ofereceu:o CD “Rara e
Inédita”de Amália.
Só nos anos 90,quando jovens músi-
cos criaram uma nova expressão de
fado, que lhe agradou, Cristina Bran-
co começou a cantar fado, mistu-
rando o respeito da tradição a um
tom de modernidade, forjando um
estilo próprio constituído por um
conjunto musical composto de can-

to, guitarra portuguesa, guitarra e
guitarra baixo e sobretudo interpre-
tando temas dos melhores poetas
portugueses.
Stefano Gervasoni, o compositor,
nasceu em Itália,estudou no Conser-
vatório de Milão. Todas as institui-
ções culturais europeias fazem ape-
lo aos seus talentos de compositor.
As suas obras estão editadas na Ri-
cordi e Suvini-Zerboni.
Frank Wörner, o barítono, nasceu
em Esslingen e formou-se pela Esco-
la de Ópera de Estugarda. É uma
excelente voz bem conhecida.
Franck Ollu, o Director musical nas-
ceu em La Rochelle, em 1999 foi
nomeado chefe de orquestra no «En-

semble Modern Orchestra» e em
2003, Director musical. Dirigiu vá-
rias orquestras, também em Portu-
gal.
L’Ensemble Modern, foi fundado em
1980 e é neste momento um dos
conjuntos musicais mais célebres.
Em 2003 foi proclamado o ele-
mento-guia da cultura contemporâ-
nea alemã,pela Fundação Federal da
Cultura na Alemanha.

■  Maria Fernanda Pinto

Dia 11, às 20h30, no Théâtre du
Châtelet em Paris
Reservas: festival AGORA
01.44.78.12.40
www.ircam.fr
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■ Cristina Branco vai cantar no Théâtre du Châtelet

Todos os sábados, durante um mês, no café Lapeyronie

Companhia Cá e Lá organiza “Perfumes de Lisboa II”
Todos os sábados, do 7 de Junho ao
5 de Julho, às 18h30, no café Lape-
yronie, em pleno “quartier de l'hor-
loge”, a dois passos do Centro Pom-
pidou, bairro onde se misturam
todas as culturas, línguas, o popular
e o erudito, poder-se-á ver, ouvir e
participar no “Festival d'urbanités
croisées entre Lisbonne et Paris”.
É no café Lapeyronie que a Compa-
nhia Cá e Lá, convida a ver e ouvir,
música, canto, dança, poesia, litera-
tura,teatro,para descobrir a maneira
de ser portuguesa.Lapeyronie,é um
artesão torrefactor, que torra todas
as manhãs 25 variedades de café, e
que diz ser ali “o sítio ideal para o
cruzamento de culturas”. Sentarmo-
nos, e entre dois cafés que sabem
tão bem como cheiram, sabor que
desperta os sentidos e a curiosida-
de, ouvir perguntar como em Portu-
gal: - um café? um pastel de nata?
A Companhia Cá e Lá, propõe o
seguinte programa:
Sábado 7 de Junho,às 18h30,“Fan-
farras e Comédias”, iniciada com a
fanfarra que toca “A banda”de Chico
Buarque e desfile dos “Perfumes”,
com exercícios de ginástica e des-
treza de actores. Em seguida, Comé-
dia à portuguesa a partir da peça de
Francisco Rebelo, com característi-
cas burlescas, diálogos curtos, que
fazem estranhamente pensar na rea-
lidade dos nossos dias. Interpretado
pelos actores da Companhia Cá e
Lá, em colaboração com o “26°
Marché de la Poesie”.
Sábado 14 de Junho, às 18h30,
“Quando a poesia evoca o cinema”.

Rimas e sons da poesia portuguesa
em bilingue,de Orfeu à nova poesia,
com os leitores de português do
Instituto Camões, das Universidades
de Paris III,Paris IV,Paris VIII,Paris X
- Nanterre e a colaboração da Cáte-
dra Lindley Cintra de Paris X - Nan-
terre.
Com José Manuel Esteves, José Salg-
ado,Adelaide Cristóvão,Ana Cristina
Braz Pereira,Graça dos Santos,Isabel
Vieira e o “26° Marché de la Poesie”.
Sábado 21 de Junho, às 18h30, acor-
des e melodias em português de cá
e de lá. Música popular e erudita, fa-
do, canto clássico, guitarras... entre
Lisboa e Rio e entre Rio,Paris e Baía.
Com Océane Gomes (fado), Manuel
Corgas (guitarra portuguesa), Flavia-
no Ramos (viola), Christine Vasco
(canto lírico), Augusto Velloso Pam-
polha e Lívia Néry (Projecto Tambo-

rim: voz do Brasil, percussão e gui-
tarra).
Sábado 28 de Junho, às 18h30,
«Travellings au Théâtre». Silêncio,
motor! Interpretações de actores pa-
ra evocar a dramaturgia e o cinema
portugueses. Diálogos dos anos 40
de Luís Francisco Rebelo para evo-
car o tempo em que os artistas esta-
vam “debaixo de vigilância”. Consta-
taremos assim quanto as épocas
mudaram ou não mudaram! Inter-
pretado pelos actores da Compa-
nhia Cá e Lá.
Sábado 5 de Julho,às 18h30,«Pare-
des e Lampiões». Cheira bem, cheira
a Lisboa! Viva a música e o manje-
rico! Em Portugal, está tudo prepa-
rado para as Festas dos Santos Po-
pulares,com os seus desfiles e corte-
jos de rua,bailes e festas que se pro-
longam toda a noite debaixo de ar-

cos e lampiões. Neste dia, como em
Lisboa ou no Porto,evocaremos San-
to António ou São João.Venham dan-
çar com os actores, que cantarão
quadras populares, dirão poemas de
poetas como António Botto. Estare-
mos acompanhados pelo cheiro do
manjerico, talismã da felicidade! En-
tre Lisboa e Paris, faremos ressoar
duas línguas amigas e é a Europa
que está em festa! Interpretado pe-
los actores da Companhia Cá e Lá.
Em paralelo,para os amadores de ci-
nema, o Festival propõe “Lisboa no
cinema: personagem ou cenário?”,
em associação com o Cinema MK2
Beaubourg e os leitores de portu-
guês das Universidades de Paris, a
Cátedra Lindley Cintra/Instituto Ca-
mões. Uma programação cinemato-
gráfica acompanhada de conferên-
cias e debates sobre “Visões do cine-
ma português contemporâneo”.
A exposição “Lisboa a cores – Lisboa
a preto e branco”, estará patente no
interior do café Lapeyronie.
É o segundo ano que “Perfumes de
Lisboa” se produz na capital france-
sa, com o apoio da Câmara de Paris,
do Instituto Camões, da Fundação
Calouste Gulbenkian, da CGD e da
DGSC.

■  Maria Fernanda Pinto

Cá e Lá: 01.46.70.37.64
http://parfumsdelisbonne.blogs-
pot.com
www.caela.net

D
R

■ Companhia de teatro Cá e Lá

Clermont-Ferrand:
Bem Unidos come-
moram o 10 de Ju-
nho e lançaram CD
de folclore

Como nos anos anteriores, a As-
sociação Os Bem Unidos de Cler-
mont-Ferrand prepara-se para feste-
jar mais um Dia de Portugal. Este
ano a festa terá lugar no domingo 8
de Junho, a partir das 15h00 na
sede da associação e com entrada
gratuíta. Haverá três grupos folcló-
ricos que durante toda a tarde vão
produzir-se em espectáculo, ani-
mando a tarde:Grupo Folclórico os
Bem Unidos, Grupo Folclórico As
Estrelas do Douro de Brioude e
Grupo Folclórico Tradição de Por-
tugal de Ussel.
As actividades desta associação são
o folclore,os bailes ao sábado à noi-
te e ao domingo à tarde e a cozinha
tradicional portuguesa feita pela D.
Mesquita.
A Associação Os Bem Unidos está
aberta todas as tarde onde mais de
30 pessoas vão jogar às cartas, en-
quanto um e outro vai dando uma
olhadela à televisão que está ligada
num qualquer canal português.
O grupo folclórico Os Bem Unidos
acaba também de lançar o seu 1°
CD com 16 temas. Está à venda na
sede ao preço de 10 euros.Para sur-
presa de todos os CD’s já estão
quase todos vendidos.
A direcção desta associação é ac-
tualmente presidida por Arlindo da
Piedade, o Tesoureiro é o Senhor
Mesquita e o Secretário é o Senhor
Adriano.

■ Natércia Gonçalves

Associação Os Bem Unidos
5 rue Pré la Reine
63100 Clermont-Ferrand
Tél: 04.73.91.32.15

Vende-se
Moradia nova
Centro histórico de Alcobaça

Excelentes acabamentos,
vista Mosteiro, 5 min a pé do

centro da cidade

local.certo@hotmail.com
Telf: +351 262598300
Fax: +351 262598430

Machado Ruivo
& Associados

Sociedade
de

Advogados

Rua Camilo Castelo
Branco N.º 122 1º

4760-127 Vila Nova
Famalicão
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Cantora cabo-verdiana chegou a França com 15 anos
Mariana Ramos: concertos em França

Mariana Ramos, a embaixadora musical de Ca-
bo-Verde é apresentada na TV francesa em
France Ö,no dia 7 de Junho às 22h30,na emis-
são “Zoom Info Afrique”.
A cantora está em concerto no dia 6 de Junho
em Dammarie-les Lys e no dia 5 de Julho em
Saint Denis.
Mariana veio para França com quinze anos. Os
pais são cabo-verdianos e Mariana estava envol-
vida em música desde a mais tenra idade, por-

que o pai Toy Ramos é guitarrista do grupo
“Voz de Cabo Verde”.
Viveram os pais e três filhos em Villejuif e de-
pois nos arredores de Paris. “Não havia nin-
guém de cor, salvo nós e ouvia muitas vezes
dizer: Olha a preta”! Aos 17 anos, um amigo
que tinha um grupo de rock ouviu-a cantar
uma canção de Elvis Presley e integrou-a no
grupo dele.Ai começou Mariana uma carreira
musical, entrecortada por um trabalho de sub-
sistência,como contabilista numa empresa chi-
nesa.
O repertorio de Mariana dir-se-ia que foi her-
dado entre a tradição e a modernidade, como
uma criação subtilmente misturada de harmo-
nias de jazz, música brasileira e africana.
E foi do seu encontro com o “homem da sua
vida”,Daniel Anger,que se interessou pelo que
ela fazia e se tornou seu empresário, que ela
pode voltar às suas raízes bem situadas entre o
Brasil e a África e à força de apoio do seu for-
midável público francês, que a voz sensual de
Mariana e a sua presença em cena, são conhe-
cidas internacionalmente.
Mariana Ramos diz-nos que há uma diferença
enorme entre o público francês ou europeu e
o africano: o africano é mais exigente, expri-
mem logo o que sentem mas tem-se sempre a
impressão que é preciso dar mais e mais. Os
europeus não se manifestam logo mas vêm ver-
nos logo no fim do concerto para discutir e tro-
car ideias e impressões.

■  Maria Fernanda Pinto

D
R

■ Mariana Ramos

Empresários franco-portugueses
reunidos em Santa Maria da Feira
Cerca de duas centenas de empresários franco-
portugueses reuniram-se no Europarque de
Santa Maria da Feira, na semana passada, a
convite da Câmara de Comércio e Indústia
Luso-Francesa.
O Secretário de Estado das Comunidades,
António Braga, foi o convidado de honra do
encontro e destacou a importância dos
Portugueses residentes no estrangeiro na inter-
nacionalização da economia portuguesa,
defendendo que os emigrantes têm de ser valo-
rizados no plano empresarial.“Em qualquer das
Comunidades de emigrantes portuguesas re-
gistam-se também comunidades empresariais
significativas e dinâmicas, nos mais variados
sectores, desde a banca, aos transportes, à dis-
tribuição, à logística, à construção civil e ao
imobiliário. São comunidades que, na maior
parte dos casos, estão bem entrosadas na eco-
nomia desses países, mas de um modo geral
com um relacionamento pouco expressivo
com o seu país de origem”, sublinhou António
Braga.
Na intervenção de António Braga, denominada
"Do Mercado da Saudade ao Mercado de
Oportunidades",o governante defendeu que as
"Comunidades portuguesas espalhadas pelo
mundo terão que ser cada vez mais uma di-
mensão activa da acção externa" portuguesa.
“Reencontro, confiança e compromisso são as
três palavras-chave que melhor exprimem a
orientação que devemos adoptar colectiva-
mente para valorizar, também no plano empre-
sarial e da economia, os nossos factores identi-
tários que os portugueses espalhados pelo
mundo através dos vários ciclos de emigração
são os grandes portadores", afirmou.
Algumas empresas de Portugueses de França
deslocaram-se a Portugal para encontrar novas
oportunidades de negócio,como por exemplo
os Móveis Elmo,Agribéria,Efigest,Portugal Vivo
e Aniki Communications.Também a Caixa Ge-
ral de Depósitos e a Aigle Azur marcaram pre-
sença neste Fórum. De Portugal participaram
cerca de 150 empresas à procura de oportuni-
dade de exportação.

Para o Secretário de Estado das Comunidades,
é "sobretudo através da valorização" dos emi-
grantes que se pode falar num "mercado de
oportunidades". Para construir esse mercado,
António Braga defendeu que "é necessário um
forte empenho e conjugação de esforços por
parte do Governo e da sociedade civil, muito
particularmente da comunidade empresarial".
"A sua aproximação (dos portugueses no es-
trangeiro) e participação na vida económica e
empresarial do país afigura-se indispensável",
sublinhou.
Lembrando que Portugal tem cerca de 4,6 mil-
hões de cidadãos residentes nos cinco conti-
nentes - a maioria dos quais no continente
americano (61,1%) e europeu (27,1%) -, o go-
vernante defendeu que o "grande desafio" é
"promover a cooperação empresarial,criar net-
working, informar, explorar oportunidades de
negócio conjuntas e projectos de interesse
comum, e, obviamente, considerar as Comu-
nidades portuguesas também como um impor-
tante mercado".
António Braga referiu igualmente que os portu-
gueses no estrangeiro têm também um "papel
importante" a desempenhar na entrada de
"produtos e serviços provenientes dos seus
países de origem" no país onde residem."É este
também o caminho que queremos trilhar",afir-
mou.
"É legítimo considerar que as comunidades
empresariais portuguesas no estrangeiro pode-
rão constituir um importante capital social e
ter um papel acrescido em relação a dois vec-
tores decisivos do crescimento e do desenvol-
vimento económico: a atracção de investimen-
to e o acesso a mercados internacionais", con-
cluiu, acrescentando que o Governo "está em-
penhado" em estabelecer "uma nova política
para as comunidades empresariais portuguesas
da diáspora".
António Braga almoçou com os empresários e
a organização considerou positiva a experiên-
cia, ao ponto que querer renovar esta activi-
dade no próximo ano.

■ 
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Selecção Nacional

Lu
sa

■ Ricardo, Guarda-Redes
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sa

■ Quim, Guarda-Redes
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■ Rui Patrício, Guarda-Redes

D
R

■ Paulo Ferreira, Defesa

D
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■ Miguel, Defesa

D
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■ Bosingwa, Defesa

Lu
sa

■ Jorge Ribeiro, Defesa
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■ Fernando Meira, Defesa

Lu
sa

■ Bruno Alves, Defesa

Lu
sa

■ Pepe, Defesa

Lu
sa

■ Ricardo Carvalho, Defesa

Lu
sa

■ Petit, Meio-campo

32 anos, Bétis de Sevilha, 74 internacionali-
zações. Estreia na Selecção a 02/06/2001. 3
presenças em fases finais de Europeus e
Mundiais. 14 jogos na qualificação. Homem
para brilhar em momentos históricos da
Selecção Nacional, Ricardo assumiu o
legado de Vítor Baía na baliza da Selecção
e soma internacionalizações desde 2001.

32 anos, Benfica, 25 internacionalizações.
Estreia na Selecção a 18/08/1999. 3 presen-
ças em fases finais de Europeus e Mundiais.
Quim é um dos elementos mais antigos no
seio da selecção nacional, onde chegou em
1999. Entre Sporting de Braga e Benfica, o
guarda-redes foi crescendo em termos com-
petitivo.

20 anos, Sporting, 0 Internacionalizações.
Esta é a primeira presenças em fases finais
de Europeus e Mundiais. Rui Patrício avança
para a fase final do Euro numa posição in-
grata, uma vez que as esperanças de utiliza-
ção parecem remotas, à partida. De qualquer
forma, para o jovem de 20 anos, será o pré-
mio de sonho após época de afirmação.

29 anos, Chelsea, 46 Internacionalizações.
Estreia na Selecção a 07/09/2002. 2 presen-
ças em fases finais de Europeus e Mundiais.
8 jogos na qualificação. Paulo Ferreira faz
parte do núcleo duro da Selecção, ao cabo
de seis anos com a camisola das quinas.
Com Bosingwa a emergir, Paulo Ferreira já
foi desviado para a esquerda.

28 anos, Valência, 46 Internacionalizações. 1
Golo pela Selecção. Estreia na Selecção a
12/02/2003. 2 presenças em fases finais de
Europeus e Mundiais. 10 jogos na qualifica-
ção. Estabelecido em Valência há três épocas,
tornou-se opção incontornável para a
Selecção nacional, chegando perto da meia
centena de internacionalizações.

25 anos, F.C.Porto, 7 Internacionalizações.
Estreia na Selecção a 02/06/2007. Nenhuma
presenças em fases finais de Europeus e
Mundiais. 5 jogos na qualificação. Bosingwa
parece uma força na natureza quando ganha
velocidade pelo flanco direito e ultrapassa
adversários com uma leveza impressionante.
Plenamente acomodado à posição de lateral.

26 anos, Boavista, 8 Internacionalizações. Es-
treia na Selecção a 20/11/2002. Nenhuma
presença em fases finais de Europeus e
Mundiais. 1 jogos na qualificação. Jorge Ri-
beiro já está nos registos da Selecção princi-
pal desde Novembro de 2002, estreando-se
num particular frente à Escócia. Talento
acima da média no pé esquerdo.

29 anos, Estugarda, 48 Internacionalizações.
Estreia na Selecção a 11/10/2000. 1 presença
em fases finais de Europeus e Mundiais. 7
jogos na qualificação. Fernando Meira vai
acumulando internacionalizações desde o
início do milénio, apesar de ter sentido difi-
culdades para impor-se no onze de forma
regular.

26 anos, F.C.Porto, 10 Internacionalizações. 1
Golo pela Selecção. Estreia na Selecção a 05/
06/2007. Nenhuma presença em fases finais
de Europeus e Mundiais. 7 jogos na qualifi-
cação. Bruno Eduardo Regufe Alves estreou-
se com a camisola da selecção há menos de
um ano, na rampa de lançamento para uma
temporada convincente no FCPorto.

25 anos, Real Madrid, 2 Internacionalizações.
Estreia na Selecção a 21/11/2007. Nenhuma
presença em fases finais de Europeus e
Mundiais. 1 jogo na qualificação. Deco abriu
a porta e Pepe seguiu o caminho, transfor-
mando-se no segundo luso-brasileiro a vestir
a camisola da Selecção nacional no legado
de Scolari.

29 anos, Chelsea, 42 Internacionalizações. 4
golos pela Selecção. Estreia na Selecção a
11/10/2003. 2 presenças em fases finais de
Europeus e Mundiais. 8 jogos na qualifica-
ção. Aos 29 anos, estará no auge da sua car-
reira futebolística. Aliás, Scolari pediu a
Ricardo Carvalho para assumir uma liderança
mais vincada no grupo.

31 anos. Benfica, 53 Internacionalizações. 4
golos pela Selecção. Estreia na Selecção a
02/06/2001. 3 presenças em fases finais de
Europeus e Mundiais. 7 jogos na qualifica-
ção. Petit terá realizado a «pior temporada»
da carreira, por força de problemas físicos e
constante irregularidade exibicional do
Benfica, a que não ficou alheio.

A certeza
de um

excelente
negócio !!!

Rua Drº Ricardo Marques nº89 – S.Sebastião – Guimarães – ( Junto á Vimagua  )
Telef. 253423210 Fx: 253 423219  - Telm.961940501/2/3

www.ferjorimo.pt   -- ferjorimo@ferjorimo.pt

SOL DO ALGARVE

Albufeira – Tavagueira – Loulé –Portimão
Coimbra-Fundão-Gouveia-Sintra

Fabricante de Sofás e Maples
Albufeira: Estrada Nacional 125 (Km 67) Tavagueira

Tel. 289 561 438/39 Fax: 289 561 440
Algarve@chateaux –d´ax.com.pt

ALMADA-BATALHA-COIMBRA-FUNDÃO-GAIA-GOUVEIA-LISBOA-MONTIJO-PORTO-SINTRA

Almada

Seixal

Barreiro

Montijo

Restaurante
O FORNO
-Cozinha Regional-

Especialidades:
Cabrito Assado na Brasa c/batata

Torrada na Grelha; Cabrito e
Leitão Assado no Forno c/ batata

a murro; Naco na Brasa;
Bacalhau com Broa; Bacalhau
Grelado na Brasa; Charrisco;

Sobremesas Caseiras
Serviço de Casamentos e

Baptizados

Telf. 259 346 183
Estrada Regional N.º 2 (Inst.

Posto BP) Vilarinho da Samardã
5000 – 781 Vila Real
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■ Miguel Veloso, Meio campo
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■ Raúl Meireles, Meio-campo

Lu
sa

■ João Moutinho, Meio-campo

Lu
sa

■ Deco, Meio campo

Lu
sa

■ Cristiano Ronaldo, Atacante
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■ Simão, Meio campo

Lu
sa

■ Nani, Meio campo

Lu
sa

■ Ricardo Quaresma, Meio campo

Lu
sa

■ Hélder Postiga, Atacante

Lu
sa

■ Nuno Gomes, Atacante

Lu
sa

■ Hugo Almeida, Atacante

Lu
sa

■ Luis Filipe Scolari, Seleccionador

22 anos, Sporting, 5 Internacionalizações.
Estreia na Selecção a 13/10/2007. Nenhuma
presença em fases finais de Europeus e
Mundiais. 4 jogos na qualificação. Defesa-
central por formação, Miguel Veloso subiu
no terreno de jogo pela mão de Paulo Bento
e distinguiu-se como um dos maiores valores
emergentes do futebol português.

25 anos, F.C. Porto, 8 Internacionalizações.
Estreia na Selecção a 25/11/2006. Nenhuma
presença em fases finais de Europeus e
Mundiais. 5 jogos na qualificação. Com nú-
meros assinaláveis ao serviço do F.C. Porto,
nas últimas épocas, Raúl Meireles chegou à
Selecção principal na ressaca do Mundial-
2006, somando aparições esporádicas.

21 anos, Sporting, 12 Internacionalizações.
Estreia na Selecção a 17/08/2005. Nenhuma
presença em fases finais de Europeus e
Mundiais. 6 jogos na qualificação. Referência
entre a juventude leonina que subsiste no
Sporting, João Moutinho estreou-se na Selec-
ção Nacional em 2005, mas viria a falhar o
Mundial do ano seguinte.

30 anos, Barcelona, 52 Internacionalizações.
3 golos pela Selecção. Estreia na Selecção a
29/03/2003. 2 presenças em fases finais de
Europeus e Mundiais. 10 jogos na qualifica-
ção. Deco foi primeira arma luso-brasileira
utilizada no legado de Scolari e pegou de es-
taca no onze da Selecção portuguesa. Estre-
ou-se frente ao Brasil que o viu nascer.

23 anos, Manchester United, 54 Internaciona-
lizações. 20 golos pela Selecção. Estreia na
Selecção a 20/08/2003. 2 presenças em fases
finais de Europeus e Mundiais. 13 jogos na
qualificação. Actual estandarte da Selecção,
Cristiano Ronaldo foi fundamental no Euro-
2004 e todos adeptos esperam que apresente
os índices elevados que o acompanham.

28 anos, Atlético Madrid, 60 Internacionali-
zações. 14 golos pela Selecção. Estreia na
Selecção a 18/11/1998. 2 presenças em fases
finais de Europeus e Mundiais. 8 jogos na
qualificação. Simão Sabrosa está na Selecção
há dez anos, estreando-se frente a Israel.
Desde então, acumulou internacionalizações
mas falhou duas competições importantes.

21 anos, Manchester United, 12 Internacio-
nalizações. 1 golo pela Selecção. Estreia na
Selecção a 01/09/2006. Nenhuma presença
em fases finais de Europeus e Mundiais. 9
jogos na qualificação. Nani surgiu na Selec-
ção portuguesa em período de ressaca do
Campeonato do Mundo de 2006, tornando-
se presença regular.

24 anos, F.C. Porto, 20 Internacionalizações.
2 golos pela Selecção. Estreia na Selecção a
10/06/2003. Nenhuma presença em fases
finais de Europeus e Mundiais. 10 jogos na
qualificação. Fantasista por natureza, Ricardo
Quaresma oferece irreverência aos flancos
de ataque da Selecção Nacional e prepara a
sua estreia em presenças finais do Europeu.

25 anos, Panathinaikos, 31 Internacionaliza-
ções. 10 golos pela Selecção. Estreia na
Selecção a 12/02/2003. 2 presenças em fases
finais de Europeus e Mundiais. 2 jogos na
qualificação. Avançado projectado pelo F.C.
Porto, sente sucessivas dificuldades para afir-
mar-se de dragão ao peito mas chegou à
Selecção e tornou-se presença regular, cons-
truindo uma relação sólida de Scolari.

31 anos, Benfica, 68 Internacionalizações. 28
golos pela Selecção. Estreia na Selecção a
24/01/1996. 4 presenças em fases finais de
Europeus e Mundiais. 10 jogos na qualifica-
ção. Referência incontornável no leque de
opção para o ataque de Selecção nacional,
Nuno Gomes chegou ao grupo há 12 anos,
cotando-se como o elemento com maior
experiência de quinas ao peito.

23 anos, Werder Bremen, 8 Internacionaliza-
ções. 2 golos pela Selecção. Estreia na Selec-
ção a 18/02/2004. Nenhuma presença em
fases finais de Europeus e Mundiais. 4 jogos
na qualificação. São 192 centímetros e 93
quilogramas, números pouco habituais para
um avançado nascido em solo português. As
características únicas catapultaram Hugo
Almeida para as Selecções nacionais.

Mal chegou a Portugal conseguiu implicar
todo o país no apoio à Selecção. Foi bas-
tante contestado, mas conseguiu levar
Portugal ao 2° lugar no Euro 2004 e ao 4°
lugar no Mundial 2006. E agora?

Com venda
e aluguer de material

e equipamento
de construção civil

Tlm. 963005888

Sitio do Serrado
Porto da Cruz

9225-240
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Loucura do futebol dentro e fora do país

Comunidade portuguesa apoia a Selecção

No próximo dia 7 de Junho, às
19h45, a equipa nacional portu-
guesa jogará o seu primeiro jogo do
Euro 2008, na Suíça.
Depois das pré-eliminatórias todos
desejamos que a Selecção nacional
consiga agora atingir os seus objec-
tivos e continuar por terras helvéti-
cas durante algum tempo.
Portugal, entrará no Grupo A, junta-
mente com a República Checa, Suí-
ça e Turquia.
Assim estão previstos os jogos:
1. Portugal - Turquia, no dia 7 de Ju-
nho, às 19h45, no Estádio de Ge-
nebra
2.República Checa - Portugal,no dia
11 de Junho, às17h00, também no
Estádio de Genebra

3. Suíça - Portugal, no dia 15 de Ju-
nho, às 19h45, no Estádio St. Jakobs-
Park, em Basileia
José António Duarte mora em Orsay
mas vai passar quatro dias em Ge-
nebra, em casa do irmão, para assis-
tir aos dois primeiros jogos de Por-
tugal.“Temos de estar com a nossa
Selecção e Genebra não é assim tão
longe como isso” explica ao Luso-
Jornal. “Ainda por cima, tenho a
sorte de ter um irmão que mora lá e
que conseguiu arranjar bilhetes pa-
ra mim e para o meu filho”.
Para José António Duarte, há muitos
portugueses de França que vão des-
locar-se à Suíça para ver os jogos.
“Há muita gente maluca por futebol
e estou certo que não deixarão de

ir”.
Lurdes Rodrigues mora em Argen-
teuil e é “fanática por futebol”.Desta
vez não vai à Suíça,“mas se Portugal
passar a primeira fase,bou bater-me
por ter bilhetes e ir ver o jogo” ga-
rante ao LusoJornal. O marido está
mais céptico.“Não crio que Portugal
passe a primeira fase. Esta Selecção
não me convence”diz.Mas é imedia-
tamente cortado por quem está à
sua volta.“Esta é uma das melhores
selecções de sempre”acrescenta de-
terminada a esposa.
José Elias, de Bagnolet, vai assistir
aos jogos num café português.“Estas
coisas não se podem ver em casa
sosinho.Há todo o ambiente que de-
ve acompanhar” diz ao LusoJornal.
“Mas se Portugal começa a perder,
os cafés vão perder muita clientela”.
Para José Elias, Portugal tem chan-
ces de passar,“sem problemas”a pri-
meira fase do Euro.“Mas depois,não
acredito que vá tão longe como foi
em 2004,porque estamos a ser bem
observados e as equipas favoritas
nunca vão muito longe”. No entan-
to, lá diz, sem explicar qual, que fez
uma promessa para que Portugal
ganhe o Europeu.
Ramiro Delgado não gosta de fute-
bol.“Mas gosto do ambiente destes
momentos.Tenho visto os jogos em
frente da Mairie de Paris e é mais
pelo ambiente e porque me orgulho
de ser português”. Espera no entan-
to que Portugal não perca,“porque
senão vão passar uma vida a gozar
comigo no trabalho”.
Qualquer um dos entrevistados do
LusoJornal tem uma vontade grande
“que Portugal fique à frente da Fran-
ça”.Quanto mais não seja,“para não
sermos gozados pelos nossos ami-
gos”.
“Qualquer um prefere gozar do que
ser gozado” conclui Lurdes Rodri-
gues.

■  Manuel Martins

■ Os Portugueses apoiam a Selecção

Lu
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Agenda
Samedi 7 juin, 20h30
Soirée avec divers artistes, Lucen-
zo, Paula Soares, Emanuel, et ani-
mation du groupe Splash. Res-
tauration sur place.Organisée par
L’ACPPN de Colombes (92) au
Parque de l’Ile Marante.

Le samedi 7 juin, 20h30
Concert de fado avec Kátia Guer-
reiro, organisé par l’Association
Culturelle Portugaise, au Centre
Culturel Boris Vian à Les Ulis
(91). Infos:06.09.81.25.19.

Le samedi 7 juin, 20h30
Concert de fado avec Kátia
Guerreiro au Centre Culturel
Boris Vian aux Ulis (91) organisé
par l'association Culturelle portu-
gaise des Ulis (91).
Infos:06.09.81.25.19.

Dimanche 8 juin, 14h00
Soirée avec divers artistes, Banda
Lusa, Sabrina, Nelo Ferreira, le
groupe folklorique Portugal Novo
de Colombes e le groupe de
danse moderne Noites de Verão.
Restauration sur place. Organisée
par L’ACPPN de Colombes (92)
au Parque de l’Ile Marante.

Dimanche 8 juin, 10h00
‘Dia de Camões’ avec un grand
spectacle de Rebeca (venue du
Portugal) et Festival folklorique
Verde Minho de Maisons Alfort,
Arc en Ciel d’Alfortville, groupe
folklorique de Reims, groupe fol-
klorique de Villeneuve le Roi,An-
dorinhas de Villejuif et Barquinho
do Rio Lima de Paris 16ème. Bar &
rest. portugais. Entrée gratuite.
Organisé par l’association Musica-
le Franco Portugaise de Maisons-
Alfort (94) au Parking Gambetta,
av Gambetta Quartier Charenton-
neau.

Du 13 au 15 juin
L’association Arc en Ciel La Source
organise un voyage en Hollande
en car de tourisme du vendredi
13 au dimanche 15 juin. Contact:
Laura Martins.Tél: 01.46.80.75.10
ou 06.68.88.90.20.

Samedi 14 juin
Festival Folclórico do Grupo fol-
clórico de Riom na sala du Moulin
em Riom (63) e com entradas
gratuitas. Com o Grupo folclórico
de Riom, Grupo folclórico Bem
Unidos, e grupo folclórico Prtu-
guês de Malakoff.
Infos:04.73.23.21.34 
06.88.82.92.41.

Bispo da Guarda em Paris
O Bispo da Guarda D. Manuel Felicio vai rezar uma missa na
Catedral de Notre Dame em Paris, no próximo dia 9 de Junho,
segunda-feira, pelas 19h30.A missa enquadra-se nas comemorações
do Dia de Portugal. O Bispo gostaria de se encontrar com a
Comunidade portuguesa no final da missa.
No dia 10 de Junho há a tradicional recepção na Embaixada de
Portugal para comemorar o Dia de Portugal.

Dia de Portugal:
Rebeca à Maisons-
Alfort
Le dimanche 8 juin, 10h00
Spectacle de Rebeca (venue du
Portugal) et Festival folklorique
avec Verde Minho de Maisons
Alfort,Arc en Ciel d’Alfortville, grou-
pes folkloriques de Reims, de
Villeneuve le Roi,Andorinhas de
Villejuif et Barquinho do Rio Lima
de Paris 16ème. Bar et restauration
portugaise. Entrée gratuite.

Organisé par l’association
Musicale Franco Portugaise de
Maisons-Alfort au Parking
Gambetta, av Gambetta Quartier
Charentonneau.

Sociedade de Construções

IRMÃOS
RAMOS LDA
Alvará N.º 23738-ICC
Construção Civil

Rua dos Sobreiros, 140
4485-407 Macieira da Maia 
Tls.:+351 229 826 139 / + 351252 661 249
Tlms.:+351 919 697 379 / +351 919 697 290

Estofos Leal Mendes, lda.
Rua N.ª S.ª do Rosário, 792
4590-055 Carvalhosa
Paços de Ferreira

geral@estofosmendes.mail.pt

Tel: (+351)  255 862 313
Fax: (+351)  255 862 513
Telm: (+351)  917 028 611
Telm: (+351)  919 192 767
Telm: (+351)  918 342 671

Leia o LusoJornal
na internet

www.lusojornal.com

e ofereça o
LusoJornal aos seus
familiares e amigos
Tel. 01 53 79 20 21
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Patrulha de Portugal brilhou na maior meeting aéreo da Europa

Asas de Portugal voaram em La Ferté Alais
Os dois aviões dos Asas de Portugal
participaram no fim-de-semana
passado num meeting aéreo em La
Ferté Alais, a cinquenta quilóme-
tros a sul de Paris.A demonstração
portuguesa foi bastante aplaudida
pelo público conhecedor que mar-
cou presença no evento.
Com apenas dois aviões Alpha-jet, a
presença portuguesa não se ficou
atrás das demais demonstrações.“A
própria organização tem vindo
aqui felicitar-nos pela qualidade da
nossa participação” explicou ao
LusoJornal Paulo Mateus,Adido mi-
litar da Embaixada de Portugal.
A Patrulha de Portugal deslocou-se
a França com quatro aviões que fi-
caram estacionados em Orléans.
Mas apenas dois aparelhos fizeram
demonstrações em La Ferté Alais.
“Viemos com quatro pilotos, qua-
tro mecânicos e quatro aparelhos.
Dois deles ficaram em terra para
qualquer eventualidade e apenas
voaram dois” explicou o Capitão
Hugo Batista.
O Major Paulo Videira e o Capitão
Ricardo Ribeiro fizeram uma de-
monstração graciosa e agradável
de ver, mostrando uma pilotagem
de precisão com os aparelhos a
menos de dois metros um do ou-
tro, com velocidades próximas dos
800 km/h.“Esta equipa é bastante
experiente e todas as figuras foram
minuciosamente treinadas.Os pilo-
tos têm de saber que estão a pilo-
tar um avião, mas segue-se outro e

por isso não fazem manobras brus-
cas” explicou ao LusoJornal.
Em terra ficou o Capitão Hugo Ba-
tista, sintonizando a mesma fre-
quência que os dois pilotos, alerta
para qualquer intervenção e o
Tenente Elói Lopes que comentou
ao público presente as manobras
dos aviões portugueses.
“Tinham-me falado muito bem da
apresentação portuguesa mas eu
ainda não a tinha visto” disse um
dos membros da organização que,
no domingo, assistiu às manobras
dos Alpha-jet lusos, juntamente
com as autoridades portuguesas.
“Parabéns. É uma apresentação
muito bonita e com uma pilotagem
muito graciosa” disse ao Coronel

Paulo Mateus.
Os primeiros treinos dos Asas de
Portugal em França ocorreram na
sexta-feira e depois fizeram duas
apresentações em La Ferté Alais:
uma no sábado e outra no domin-
go.“Tivemos de fazer a demonstra-
ção alternativa por causa das con-
dições climatéricas.As nuvens esta-
vam muito baixas e por isso não
apresentámos o nosso programa
completo” explicou Hugo Batista.
“Esta é a primeira demonstração
no estrangeiro para este ano, mas
temos previstas outras presenças
em meetings internacionais, no-
meadamente na Inglaterra e na
Espanha” explicou o Capitão Hugo
Batista. Os dois Alpha-jets portu-

gueses também surpreenderam pe-
la sua belega e pela pintura decora-
tiva dos aparelhos.“Este é um avião
muito agradável a pilotar e adapta-
se a este tipo de exercícios” expli-
cou ao LusoJornal o Tenente Elói
Lopes. “O avião pode ir até 1.200
km/hora, mas aqui fizemos exercí-
cios a uma velocidade que rondava
os 600-800 km/h por ser a veloci-
dade em que o avião tem maior
‘performance’”.
Os “Asas” foram criados em 1976,
chegaram a ter 6 aviões acrobáti-
cos, mas a Patrulha foi desactivada
em 1991. Regressou em Abril de
2005 com a missão de “representar
as Forças Armadas e o País em
grandes eventos, despertando nos
jovens vocações e interesse numa
carreira militar ao promover a ex-
celência pelo exemplo”. Os pilotos
dos Asas de Portugal são todos ins-
trutores da Esquadra 103 e estão
sedeados na Base aérea de Beja.
No aérodromo de Cerny, próximo
da cidade de La Ferté Alais (dep.
91), a 36° edição deste que é o
maior meeting aéreo da Europa
comemorou os 100 anos da avia-
ção.As reconstituições históricas e
a exposição de aparelhos dos pri-
mórdios da aviação agradaram aos
mais de 45.000 expectadores que
se deslocaram de toda a Europa.

■  Carlos Pereira

■ Os quatros pilotos dos Alpha-jet dos Asas de Portugal
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Chama-se Maria Yvone Frutuoso e
no ano passado criou um blog
consagrado à aldeia transmontana
de Gralhas, onde viveu dois anos
com os avôs quando era pequena.
Desde então, alargou os pontos
de interesse e quer partilhar com
outras pessoas a sua própria
experiência de filha de emigran-
tes portugueses.
“Há cerca de 10 anos que não ia a
Portugal e no ano passado resolvi
acompanhar os meus pais. Gostei
muito e senti emoções muito es-
peciais que queria partilhar” ex-
plica ao LusoJornal Maria Yvonne
Frutuoso, com 39 anos de idade.
“Criei então o meu primeiro blog,
para partilhar a minha experiên-
cia”.
Foi um blog que dedicou aos pais.
“Os meus pais costumam ir lá visi-
tar o blog e comentamos o que lá
escrevo. Sei que aquilo que me
toca a mim, também lhes toca a
eles. Por vezes põem-se a cho-
rar...” diz ao LusoJornal.
Numa primeira fase, a luso-des-
cendente começou por viajar pe-
la aldeia dos pais “e pelas lem-
branças que tinha da vida em Pa-
ris, a ‘loja de concierge’, os janta-
res, as lembranças dos programas
de televisão, as viagens interminá-
veis de carro até Portugal, a che-
gada da minha mãe a França, os
filmes e as publicidades que vía-
mos na televisão, as tradições... E
compreendi que estas eram lem-
branças que comuns a outras pes-
soas que viveram o que eu vivi”.
Aliás, os muitos comentários que

vai recebendo no blog que criou,
mostram que Maria Yvonne Fru-
tuoso encontrou eco junto de
muitos outros portugueses.
Gralhas é uma pequena aldeia do
concelho de Montalegre, com
uma forte concentração de emi-
grantes na região de Paris. Uma
simples procura na internet mos-
tra que há dezenas de blogs cria-
dos por luso-descendentes que
são consagrados a esta aldeia.
“Mas na maior parte dos casos são
blogs de adolescentes. São sobre-
tudo álbuns de família. Eu cos-
tumo ver alguns e reconheço até
os meus familiares”. Mas Maria
Yvonne Frutuoso quer ir mais
longe no seu projecto. “Eu par-

tilho outro tipo de coisas, e pou-
co a pouco alargo o leque de as-
suntos que quero abordar, como
por exemplo tudo quanto diz res-
peito à história da emigração, mas
também o Portugal que eu descu-
bro através da literatura e da
música”.
Gosta de Ala dos Namorados, An-
tónio Variações, Clã, Cristina Bran-
co, Madredeus, Mafalda Veiga, Jor-
ge Palma, Mariza, Mesa, Rita Red-
shoes, entre muitos outros.
“Cada vez descubro mais coisas e
cada vez tenho mais coisas para
partilhar” diz a ‘bloguista’. “Todos
os dias tento lá colocar coisas no-
vas, porque um blog é assim mes-
mo, tem de ter vida, tem de estar

sempre a propor coisas diferen-
tes” disse em entrevista ao Luso-
Jornal. O “contador” do blog já in-
dica mais de 22.400 visitas. “e
ainda nem um ano tem” diz com
orgulho!
Escreve nas duas línguas.“Sei que
há muita gente que lê o meu blog
em Portugal, mas também há
gente daqui, até franceses, a quem
quero fazer descobrir Portugal.
Por isso, cada vez tenho mais tex-
tos em francês”.
Passa horas a procurar coisas so-
bre Portugal e sobre o Barroso em
particular. “Descubro o Portugal
que não conhecia” e depois selec-
ciona assuntos e coloca no blog
“para que outros possam também
aproveitar das minhas descober-
tas” diz a sorrir.
“É engraçado que quando era pe-
quena não me sentia nada portu-
guesa e hoje as minhas raízes por-
tuguesas chamam por mim”
confessa Yvonne Frutuoso.
Maria Yvonne Frutuoso é empre-
gada bancária mas tem outra
paixão: a pintura. “Sou autodidac-
ta, gosto da arte em geral”, mas é
na pintura e no desenho que ex-
prime os seus sentimentos. “Ac-
tualmente estou a fazer uma for-
mação no quadro do meu empre-
go e por isso tenho muito pouco
tempo para pintar, mas ainda no
ano passado fiz uma exposição”.

■ Carlos Pereira

www.aldeia-de-gralhas@neuf-
blog.com

Site serve de pretexto para descobrir Portugal

Luso-descendente criou blog sobre aldeia de Gralhas
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■ Maria Yvone Frutuoso criadora do blog sobre a aldeia de Gralhas (Montalegre)

Questions de droit

par
Maître
José

Coelho

Le gilet de sécurité et le trian-
gle de pré-signalisation sont-
ils obligatoires en France?

La question est effectivement
d’actualité. En effet, suivant
l’exemple de nombreux pays
européens ayant déjà adopté
cette mesure, le Comité inter-
ministériel de la sécurité rou-
tière (CISR) du 13 février
2008 a décidé de rendre obli-
gatoire la présence dans tous
les véhicules d'un gilet de sé-
curité et d'un triangle de pré-
signalisation à compter du 1er
juillet 2008.
Aussi, le fait de ne pas avoir
ces équipements dans le véhi-
cule entraîne une contraven-
tion de quatrième classe, c'est-
à-dire une amende forfaitaire
minorée de 90 euros par élé-
ment manquant.
Déjà, l’article R.416-19 du
Code de la route prévoyait
que «lorsqu'un véhicule im-
mobilisé sur la chaussée cons-
titue un danger pour la circu-
lation, notamment à proximité
des intersections de routes,
des virages, des sommets de
côtes, des passages à niveau et
en cas de visibilité insuffi-
sante, ou lorsque tout ou par-
tie de son chargement tombe
sur la chaussée sans pouvoir
être immédiatement relevé, le
conducteur doit assurer la
pré-signalisation de l'obstacle
en faisant usage de ses feux de
détresse ou d'un triangle de
pré-signalisation ou de l'en-
semble de ces deux dispositifs
(…). Le fait, pour tout conduc-
teur, de ne pas assurer la pré-
signalisation d'un véhicule ou
d'un obstacle dans les condi-
tions fixées au présent article
ou celles prises pour son ap-
plication est puni de l'amende
prévue pour les contraven-
tions de la quatrième classe».
Il est donc urgent, à la veille
des départs en vacances, de
penser à se procurer ces deux
accessoires.

■  José Coelho
Avocat à la Cour

LusoJornal
Tel.: 01.53.79.20.21

www.lusojornal.com
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Yebda passou do
Le Mans para o
Benfica

O médio francês Hassan Yebda
foi apresentado na semana
como "o primeiro reforço" do
Benfica pelo novo Director des-
portivo, Rui Costa, afirmando
que a escolha, entre propostas
de Inglaterra, Alemanha e Itália,
se deveu ao "projecto aliciante".
"Estou muito feliz. É um clube
grande, com história e muitos
títulos. Havia muitos clubes inte-
ressados, de Inglaterra,
Alemanha e Itália, mas escolhi o
Benfica devido ao projecto ali-
ciante apresentado por Rui
Costa, o Presidente (Luís Filipe
Vieira) e o Treinador (o espan-
hol Quique Flores)", afirmou o
jogador de 24 anos.
Yebda, em final de contrato
com os franceses do Le Mans
(nono classificado na Liga fran-
cesa), assinou contrato com o
Benfica para as próximas quatro
épocas.
"Estou aqui para apresentar o
meu primeiro jogador real. Não
assinou sem aprovação do
Técnico. Tentei segurar a opera-
ção até à última para termos o
aval do Treinador. Tem o perfil
ideal", assegurou Rui Costa, elo-
giando a mentalidade de "gan-
hador" e "a maturidade sufi-
ciente" de Yebda "para singrar
no clube".
O futebolista, que pode "jogar a
médio defensivo ou ofensivo",
mas prefere ser "número seis"
(defensivo), declarou que o
objectivo passa por "ser cam-
peão" e revelou que já trocou
ideias com o Treinador pelo
qual tem "muito respeito".

O piloto português Rui Martins,
que residiu muitos anos em Fran-
ça, estabeleceu uma nova marca
mundial de resistência, conduzin-
do um kart durante 80 horas con-
secutivas, no kartódromo de Oiã,
em Aveiro.
No passado domingo, ao final da
tarde, terminou o mais longo des-
afio da história da modalidade.
“Foi uma prova muito difícil,
física e mentalmente, ao longo de
quatro dias e três noites de chu-
vas e frio”, afirmou Rui Martins.
Centenas de pessoas foram assis-
tindo à conquista desta proeza,
que simboliza a força da persis-
tência humana.A verdade é que o
tempo não ajudou mas o piloto
acabou por cumprir as suas ambi-
ções, debaixo das piores condi-
ções meteorológicas que poderia
esperar.
Rui Martins sacrificou-se “em

nome de uma bandeira”: a luta
contra o estereotipo ligado às
pessoas portadoras de deficiên-
cia. Este desafio contou com o
apoio da Campanha Internacio-
nal “Todos diferentes, Todos
iguais”.
Diversas entidades associaram-se
ao evento: Kartódromo de Oiã,
Câmara Municipal de Oliveira do
Bairro, Junta de Freguesia de Oiã,
Bombeiros Voluntários de Olivei-
ra do Bairro, Grupo Golive,
Meansmore, Mir Portugal, Sodi-
kart, Campinanda e Ti Sport.

■

Rui Martins bateu record mundial na história do karting
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■ Rui Martins no seu Kartingao cortar a meta final

A Peugeot Sport e a sua formação
de pilotos, onde se destaca Pedro
Lamy, começaram a preparar as
24 Horas de Le Mans assim que a
bandeira baixou sobre a edição
do ano passado desta lendária
prova francesa. A preparação fí-
sica da equipa é tão crucial como
o trabalho técnico. Por isso, a se-
mana passada foi de estágio para
todos os envolvidos…
Recebidos pelo Groupe Lucien
Barrière, os pilotos estiveram na
semana passada em La Baule, na
Bretanha, para se prepararem fisi-
camente e reforçarem os laços
entre si. Pedro Lamy, Nicolas Mi-
nassian, Marc Gené, Stéphane Sar-
razin, Christian Klien, Franck
Montagny e Alexander Wurz efec-
tuaram um programa de ténis,
natação, corrida, ginástica, treino

em ginásio, bicicleta, assim como
jogos de equipa. Foram ainda
convidados pela La Baule Yacht
Club para fazerem parte de uma
Regata Dragão. "O objectivo era
que passassem momentos de qua-
lidade juntos, de uma forma efi-
ciente”, disse Jean-Pierre Buisson.
"Mais do que um programa inten-
sivo de treinos que lhes provocas-
se fadiga, queríamos que os pilo-
tos participassem numa série de
actividades que lhes permitisse
deixarem La Baule em boa forma.
Eles são todos campeões, com
personalidades fortes, pelo que
outro dos objectivos foi encorajar
a coesão do grupo e promover
relacionamentos de amizade e
respeito mútuo”.

■  Manuel Martins

Preparando as 24 Horas de Le Mans

Pedro Lamy preparou-se na
Bretanha para 24H Le Mans

■ Pedro Lamy com os restantes membros da equipa, na Bretanha

A segunda corrida da Eurocup
Seat Leon, que decorreu em Pau
no fim-de-semana passado, estava
a correr de feição para Lourenço
Beirão da Veiga que arrancou do
terceiro lugar da grelha e estava a
pressionar o segundo classificado
numa tentativa clara de conseguir
subir posições. No entanto, o seu
objectivo não foi alcançado e o
piloto de Lisboa viria a terminar a
corrida no sexto lugar.
O destino estava traçado e Lou-
renço viria a não conseguir atin-
gir a sua meta devido a um adver-
sário mais lento que fez um pião
à sua frente: “Depois de ele ter
feito o pião e quando eu estava a
tentar passá-lo, ele acelerou e
tapou a minha trajectória. Fiquei
bloqueado e os outros pilotos
atrás aproveitaram a oportuni-

dade para passar. Fiquei assim
longe de consegui garantir um lu-
gar no pódio”, disse.
Beirão da Veiga encontra-se bas-
tante insatisfeito com o sucedido:
“Estava com um andamento per-
feito, estava tudo a correr bem e
de repente vai tudo por água
abaixo. Claro que tenho de estar
chateado”, rematou.

■

Automobilismo

Beirão da Veiga
não conseguiu pódio em Pau

■ Lourenço Beirão da Veiga em Pau
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Campeonatos da Liga de Paris
Promoção de Honra (22ª e
última jornada)
G/B:Houilles - Port.de Goussainville
0-1
Classificação: 1° Port. de Gous-
sainville 64 pontos; Sannois SSG (c)
63 pontos.
G/D: Crétéil/Lusitanos (c) - Ville-
momble (b) 0-0
Classificação: PSG (c) 67 pontos;
2° Créteil/Lusitanos (c) 64 pontos.

Campeonatos Distritais
(77) Seine e Marne Norte
2ª Div. G/A: Port. de Pontault - Bus-
sy Saint Georges 0-0
Classificação: 1° ADOM de Meaux
61 pontos; 2° Port. de Pontault 59
pontos.

(78) Yvelines
1ª Div. G/A:Le Chesnay (b) - Houil-
les Sporting Ol. 0-1
Classificação: 1° Limay 71 pontos;
9° Houilles Sp Ol. 46 pontos
2ª Div. G/A: Le Pecq (b) - Port. de
Verneuil 0-2

(91) Essonne
1ª Div. G/A: Palaiseau (b) - Port. de
Ris Orangis 6-0
Classificação: 1° Wissous 66 pon-
tos; 8° Port. de Ris 50 pontos.

(94) Val de Marne
Excellence:UJA (b) - Sporting Clube
de Paris 2-4
Classificação: 1° UJA (b) 70 pon-
tos; 5° SC de Paris 52 pontos.
1ª Div. G/B : Cachan - Lusitanos de
St Maur (b) 0-4
2ª Div. G/B: SC de Paris (b) - CA
Vitry (b) 0-0
Classificação: 1° Fontenay (b) 61
pontos; 12° SC de Paris 40 pontos

(95) Val do Oise
1ª Div. G/A: Marly-la-V. - Port. de
Goussainville (b) 5-0
Classificação: 1° St. Prix 62 pon-
tos;6° Port.de Gouss.(b) 48 pontos.

CDM
Divisão de Honra
Paris 20 - Port. Ulis  2-2
Classificação: 1° Serbie 78 pontos;
6° Port. de Ulis 46 pontos.

Div. Honra Regional
G/A: Port.de Garches - Villejust (RD)
Minhotos - Menucourt  4-1
Classificação: 1° PSG 61 pontos;4°
Minhotos e Port.e Garches  42 pon-
tos.
G/B : Nogent-s/Marne - Portugueses
de Porto 5-2
Port. de VNSGeorges - Cachan 3-0
Classificação: 1° Santeny 67 pon-
tos; 4° Port. de VNS Georges 54; 8°
Port. de Porto 52 pontos.

Promoção de Honra
G/C: Epinay-s/Seine - Paris Lisboa 4-
0
Classificação: 1° Epinay 76 pon-
tos; 6° Paris Lisboa 50 pontos.
G/D: RC Créteil - Portugueses de
Champigny 0-5
Classificação: 1° Villecresnes 80
pontos; 6° Port. de Champigny 50
pontos

■ Alfredo Cadete

Funerária F. Alves

4 Agências em Paris 
e região parisiense para melhor os servir:

Tratamos de todas as formalidades.

18, rue Belgrand - 75020 Paris
Tél.: 01 46 36 39 31 / 06 07 78 72 78 (24h/24h) -

www.alvesefg.com

Métro Gambetta - Périphérique: Porte de Bagnolet

LusoJornal n°170 _ 05/06/2008

www.lusojornal.com

Os Portugueses de Goussainville
(PH), os Lusitanos de Saint Maur
(b)1ª Divisão do Val de Marne e o
Sporting Clube de Paris (Futsal)
estão em festa.
No cair do pano de mais uma
época futebolística do Cam-
peonato françês amador 2007/
2008 e em relação às equipas
luso-gaulesas que LusoJornal teve
acesso e que acompanhou ao
longo da temporada, as honras
vão para os Portugueses de Gous-
sainville que no Campeonato de
Promoção de Honra do (Grupo B)
da Liga de Paris, Lusitanos de
Saint Maur (b) na 1ª Divisão do
Val de Marne (Grupo B) e Spor-
ting Clube de Paris (Futsal), que
conquistaram os respectivos
Campeonatos. O primeiro subiu à
Divisão de Honra Regional (DHR)
da Liga de Paris, o segundo ao

Campeonato de Excellence do Val
de Marne, e o terceiro, como aqui
já fizemos referência, vão dispu-
tar na próxima temporada o
maior Campeonato françês da
modalidade.

Outras equipas também em desta-
que e que ficaram a um passo da
subida, são o Créteil/Lusitanos (c)
na Promoção de Honra do grupo
(D) e os Portugueses de Pontault-
Combault na 2ª Divisão (Grupo A)

do Val de Marne, que terminaram
no segundo lugar. A primeira a
três pontos do PSG (c), e a se-
gunda a dois pontos do ADOM de
Meaux.
Pela negativa e porque desceram
de divisão, estão o Créteil/Lusi-
tanos (b) CFA 2 (ainda sob re-
serva porque podem ser repesca-
dos após uma reclamação apre-
sentada pela equipa luso-gaulesa
respeitante ao jogo contra o Châ-
tellerault e que está a ser estu-
dada na FFF), os Portugueses de
Tours (DH) da Liga Centro, e o SC
de Paris (b) 2ª Divisão (Grupo B)
do Val de Marne.

■ Alfredo Cadete

Fim dos Campeonatos amadores de futebol

Equipas portuguesas festejam vitória nos Campeonatos

D
R

■ Portugueses de Goussainville festejaram vitória

Houilles - Portugueses de Gous-
sainville 0-1
Depois de terem dominado ao
longo da temporada o Campeo-
nato de Promoção de Honra da
Liga de Paris Grupo B, só na últi-
ma jornada e ao ir vencer o
Houilles (1-0), é que os Portu-
gueses de Goussainville pode-

ram fazer a festa da subida ao
Campeonato da (DHR).
No final do jogo com centenas
de adeptos e jogadores a faze-
rem festa dentro e fora das qua-
tro linhas, emocionado de ale-
gria, estava o Presidente Paulo
Crespo que quase não tinha pa-
lavras para descrever. Mas ao
LusoJornal, foi dizendo: “Não foi
fácil. Tivemos que sofrer até ao
apito final do árbitro, já que o
golo da vitória marcado pelo
nosso Treinador-jogador foi con-
seguido aos oitenta e três minu-
tos. Estamos todos felizes” con-
cluiu o Presidente dos Portugue-
ses de Goussainville.
De referir que a viagem de re-
gresso foi de autêntica romaria
até à Mairie de Goussainville,
onde o Maire Antoine Caluda re-
cebeu a comitiva portuguesa e
não só, felicitando a Associação
Portuguesa pelo feito conquis-
tado.

■  Alfredo Cadete

Portugueses de
Goussainville subiram
na última jornada Com a presença de oito equipas, a

Associação dos Originários de Por-
tugal de Corbeil-Essones vai levar a
efeito sábado 7 e domingo 8 de
Junho no complexo desportivo Ro-
binson o seu tradicional Torneio de
futebol, no qual estarão presentes as
seguintes equipas: AOP (A), AOP
(B), Atlético de Corbeil, ASP de Ivry-
s/Seine, AC 95, RASPS de Corbeil,
US Metro de Lisses e Belinho (Por-
tugal).
O Torneio que tem início no sábado
às 10h00 para apuramento dos fina-
listas, prossegue no domingo à mes-
ma hora, onde a partir das 14 horas
e no final de cada jogo, actuarão os
Bombos, e os grupos Folclóricos
Tradições de Portugal e Luar do
Minho de Corbeil-Essonnes.
A entrada é gratuita, haverá uma

‘tombola’ com os mais diversos pré-
mios, e como é de tradição, não fal-
tará o tradicional bar com especiali-
dades portuguesas.

■  Alfredo Cadete

Torneio da AOP 
de Corbeil-Essonnes

Agência de Paris

Tél.: 01.41.55.17.00

Agência de Lyon

Tél.: 04.37.25.16.30

Procura

Motoristas
SPL e PL

D
R

■ Paulo Crespo, Presidente



Passatempos14
Horóscopo

■ Carneiro
Sentirá maior capacidade de ajudar
os outros e de entrar em acordo
com eles, uma vez que as relações
de amizade estarão mais desenvol-
vidas durante esta semana. 

■ Touro
Procure não considerar uma dis-
cordância acerca de um assunto
como um desafio. Caso contrário
ver-se-á num conflito no qual não
tem nada a ganhar.

■ Gémeos
O seu lado emocional e a sua sen-
sibilidade estão à flor da pele.
Provavelmente sentirá um maior
apetite no que toca a comida

■ Caranguejo
Este é o momento ideal se tiver
que empreender uma viagem com
a família. Poderá ter a visita de
membros da família que vivam
num lugar distante.

■ Leão
A lua é um trânsito que pode tra-
zer surpresas e impulsividade à sua
vida emocional. Neste momento
poderá encontrar alguém que des-
afie a sua perspectiva.

■ Virgem
Aproveite este dia para trabalhar
em conjunto com outras pessoas,
já que tem maior capacidade para
controlar a sua relação com os gru-
pos.

■ Balança
Momento especialmente positivo
para tudo o que se relacione com
os sentidos. É, pois, natural que
tire maior prazer de uma ementa
requintada.

■ Escorpião
Momento para lidar com tudo o
que tenha que ver com comida,
perfumes, enfim, tudo o que tenha
a ver com os sentidos (tacto, gosto,
cheiro...).

■ Sagitário
Durante este período de tensão,
deixe para outra altura tudo o que
tenha a ver com responsabilidade
familiar, bem como com carreira e
trabalho.

■ Capricórnio
Uma boa relação da Lua com
Úrano irá trazer-lhe novas ideias,
maior gosto pelo inesperado e
reforçar o seu sentido de indepen-
dência e de liberdade.

■ Aquário
É uma boa altura para fazer novos
conhecimentos ou fortalecer
contactos anteriores e que ultima-
mente andam mais tensos.

■ Peixes
Os seus contactos diários com o
mundo exterior estão agora mais
desenvolvidos, tanto no especto
de comunicação escrita como no
de argumentação.
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Descubra as palavras
na “sopa de letras”
do LusoJornal:

Agrícola

Água

Animal

Campo

Colher

Cultivar

Estrume

Fértil

Terra

Lavoura

Lavrador

Máquinas

Pesticida

Produção

Semente

Tractor

Brinque connosco

Sopa de Letras – Agricultura

Regras do SuDoKu:
Sudoku é um puzzle de colocação
de números. O puzzle contém algu-
mas pistas iniciais.Cada coluna,linha
e região só pode ter um número de
cada (de 1 a 9).
O objectivo é preencher todos os
campos com números.
Cada linha de 9 números tem de
incluir todos os algarismos de 1 a 9
em qualquer ordem.
Cada coluna de 9 números tem de
incluir todos os algarismos de 1 a 9
em qualquer ordem.
E cada sub quadro 3x3 tem de
incluir todos os algarismos de 1 a 9
em qualquer ordem.
Resolver o problema requer apenas
raciocínio lógico e algum tempo.

SuDoKu do LusoJornal
8 7 6

3 1

4 6 1 2

9 5 1 7

8 1

7 6 2 4

9 5 7 2

3 7

2 8 6

6 3 2

8 6 5

1 6

4 5 7 9

1 9 6 4 3

9 3 1 2

6 9

5 1 6

8 9 6



Televisão: programação da RTP internacional
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Televisão: programação da CLP TV

Quinta, 05/06
07:30 Bom Dia Portugal
10:00 Austrália Contacto
10:30 A Minha Sogra é
uma Bruxa
11:00 Praça da Alegria
14:00 Jornal da Tarde
15:00 A Senhora das
Águas
17:00 A Minha Sogra é
uma Bruxa
17:30 Portugal no
Coração
19:00 Portugal em
Directo 
20:00 Coração Malnadro
21:00 Telejornal
22:00 Grande Entrevista
22:30 Austrália Contacto
23:00 O Preço Certo
23:45 Corredor do
Poder
01:00 Jornal das 24
Horas
02:00 Austrália Contacto
02:30 Iniciativa

Sexta, 06/06
07:30 Bom Dia Portugal
10:00 Venezuela
Contacto
10:30 A Minha Sogra é
uma Bruxa
11:00 Especial Sabores
do Mar
14:00 Jornal da Tarde 
15:15 A Senhora das
Águas
16:00 A Minha Sogra é
uma Bruxa
16:30 Especial Sabores
do Mar
19:00 Portugal em
Directo
19:30 A Alma e a Gente
20:00 Coração Malandro
21:00 Telejornal
22:00 Venezuela
Contacto
22:30 É Agora
23:00 O Preço Certo
23:45 Sexta à Noite
01:30 Jornal das 24 H
02:30 Venezuela
Contacto

Sábado, 07/06
08:00 Eurodeputados 
08:30 EUA Contacto
09:00 Bom Dia Portugal
Fim-de-semana
12:00 Zig Zag
13:00 Notícias de
Portugal
13:30 Obra de Arte 
14:00 Jornal da Tarde
15:00 A Alma e a Gente
15:30 Reclame
16:15 Latitudes
16:45 Liga dos Últimos
17:30 Atlântida
19:15 Audax- Negócios à
Prova
20:00 Sal na Língua
20:30 EUA Contacto
21:00 Telejornal
22:00 A Voz do Cidadão
22:15 Dança Comigo
00:15 especial
Informação
01:00 Jornal das 24
Horas
02:00 EUA Contacto 

Domingo, 08/06
07:30 Nós
08:25 França Contacto
09:00 Bom Dia Portugal
11:00 Eucaristia
Dominical
12:00 Zig Zag
13:00 AB Ciência
13:30 Contra
14:00 Jornal da Tarde
15:00 Parlamento
16:00 Gato Fedorento
16:30 Depois do Adeus
18:15 Só Visto
19:15 Notícias RTP
Madeira
19:30 Conta-me como
Foi
20:30 França Contacto
21:00 Telejornal
22:00 Escolhas de...
22:30 Prémios Talento
2007
01:00 Jornal das 24 H
01:50 França Contacto
02:20 Só Visto
03:35 Radar de
Negócios

Segunda, 09/06
07:30 Bom Dia Portugal
10:05 EUA Contacto
10:35 A Minha Sogra é
uma Bruxa
11:00 Praça da Alegria
14:00 Jornal da Tarde
15:15 A Senhora das
Águas
16:05 A Minha Sogra é
uma Bruxa
16:30 Portugal no
Coração
19:00 Portugal em
Directo
20:05 Coração Malandro
21:00 Telejornal
22:05 Notas Soltas
22:25 EUA Contacto
22:55 O Preço Certo
23:50 Mudar de Vida
00:15 Encontros
Imediatos
00:40 Obra de Arte
01:00 Jornal das 24 H
02:05 EUA Contacto
02:40 Eurodeputados
03:15 Câmara Clara

Terça, 10/06
07:30 Bom Dia Portugal
10:00 Goa Contacto
10:30 A Minha Sogra é
uma Bruxa
11:00 Especial 10 de
Junho
14:00 Jornal da Tarde
15:00 A Senhora das
Águas
15:45 A Minha Sogra é
uma Bruxa
16:30 Especial 10 de
Junho
20:00 Coração Malandro
21:00 Telejornal
22:00 30 Minutos 
23:30 Goa Contacto
23:00 A Alma e a Gente
23:30 Trio d’Ataque
00:25 Jornal das 24
Horas
01:10 Goa Contacto
01:50 2010

Quarta, 11/06
07:30 Bom Dia Portugal
10:00 Brasil Contacto
10:30 A Minha Sogra é
uma Bruxa
11:00 Praça da Alegria
14:00 Jornal da Tarde
15:00 A Senhora das
Águas
15:45 A Minha Sogra é
uma Bruxa
16:15 Portugal no
Coração
19:00 Portugal em
Directo
20:00 Coração Malandro 
21:00 Telejornal
22:00 Em Reportagem
22:30 Brasil Contacto
23:00 O Caminho faz-se
Caminhando
01:00 Jornal das 24
Horas
02:00 Brasil Contacto
02:30 Diga Lá
Excelência

Televisão: programação da SIC internacional

Quinta, 05/06
05:00 Videoclips
07:00 CLP Jornal 
07:31 Meteo
07:33 Les Jules – desenho
animado
07:57 Tête à Tête- debate
09:29 l’Etalon Noir
10:19 Meteo
10:21 Placé en Garde à
Vue - série
11:14 Raízes da Terra
12:09 Reportagem CLPTV
12:48 Em que pensas tu?
12:54 Place en garde à
vue 
13:47 Pessoas & Negócios
14:41 Em que pensas tu?
14:50 Videoclips
15:09 Etalon Noir
15:35 Vida por Vida
16:03 Videoclips
16:50 Tête à Tête
18:24 l’Etalon Noir
18:50 Receita Minuto
18:59 Les Jules – desenho
animado
19:24 Em que pensas tu?
19:30 CLP Jornal 
20:01 Meteo
20:03 l’Etalon Noir
20:30 Em que Pensas Tu?
20:37 3810-UA
21:03 Reportagem CLPTV
21:30 Meteo
21:32 Raízes da Terra
22:26 Lusitânia Expresso
22:58 CLP Jornal 
23:29 Meteo
23:31 Place en Garde Vue
-série
00:24 Lusitânia Expresso 

Sexta, 06/06
05:00 Videoclip
07:00 CLP Jornal 
07:31 Meteo
07:33 Les Jules – des-
enho animado
07:57 3810-UA – Série
08:23 Boulevard das
Estrelas
09:33 l’Etalon Noir
10:23 Meteo
10:25 Place en Garde à
Vue
11:17 TV Ciência
11:45 Vida por Vida
12:12 Reportagem
CLPTV
12:39 Receita Minuto
12:56 Em que Pensas Tu?
13:02 Placé en Garde à
Vue
13:54 Raízes da Terra
14:47 Em que Pensas Tu? 
14:53 Videoclips
15:11 L’Etalon Noir 
15:36 Videoclips
16:37 3810- UA
Magazine
17:18 TV Ciência
17:47 Meu Pé de Laranja
Lima - novela 
18:27 L’Etalon Noir
18:52 Receita Minuto
19:00 Les Jules – des-
enho animado
19:24 Em que Pensas Tu?
19:30 CLP Jornal 
20:01 Meteo
20:04 Raízes da Terra
20:58 Em que Pensas Tu?
21:06 Helicops -série
21:55 Méteo
21:59 Helicops -série 
22:53 CLP Jornal 
23:25 Meteo
23:27 Lusitania Expresso
23:58 Raízes da Terra
00:51 Lusitânia Expresso

Sábado, 07/06
05:00 Videoclip
07:00 Jornal CLP
07:31 Meteo
07:34 Les Jules – des-
enho animado
08:46 Reportagem
CLPTV
09:12 Raízes da Terra
10:05 Vida por Vida
10:32 Placé en Garde à
Vue 
11:25 Méteo
11:27 Placé en Garde à
Vue
12:20 Em que Pensas
Tu?
12:32 Raízes da Terra
13:25 Tête- à tête
14:18 Reportagem
CLPTV
16:24 Videoclips
16:42 Raízes da Terra
17:35 3810-UA – Série
18:01 Tête à Tête
18:54 Em que Pensas
Tu?
19:00 Les Jules – des-
enho animado
19:24 Em que Pensas
Tu?
19:30 CLP Jornal
20:01 Meteo
20:03 Boulevard das
Estrelas 
22:30 Meteo
22:32 Helicops
23:21 CLP Jornal
23:50 Meteo
23:54 Boulevard das
Estrelas 
00:25 Lusitânia Expresso
00:56 Em que Pensa Tu?

Domingo, 08/06
05:00 Videoclip
07:00 CLP Jornal
07:31 Meteo
07:33 Les Jules– des-
enho animado
08:21 Pessoas e
Negócios 
09:14 Tête à Tête
10:07 3810 UA - série
10:33 Placé en Garde à
Vue - série
11:26 Meteo
11:28 Place en Garde à
Vue - série
12:20 Boulevard das
Estrelas
12:52 TV Ciência
13:19 Em que Pensas tu?
13:25 Receita Minuto 
13:50 Em que Pensas
Tu?
14:02 Report.CLPTV
16:13 Videoclips
17:00 Em que Pensas
Tu?
17:06 Reportagem
CLPTV
17:32 TV Ciência
17:59 Raízes da Terra
18:52 Em que Pensas
Tu?
18:58 Report.CLPTV
19:24 Em que Pensas
Tu?
19:30 CLP Jornal 
20:01 Meteo
20:03 3810-UA
20:29 Boulevard das
Estrelas 
21:00 Meteo
21:03 La Valise en
Carton 
23:09 CLP Jornal 
23:41 Meteo
23:44 Lusitania Expresso
00:15 Noite CLP 
00:40 Videoclips 

Segunda, 09/06
05:00 Videoclip
07:00 CLP Jornal 
07:31 Meteo
07:33 Les Jules– desenho
animado
07:57 Raízes da Terra
09:35 l’Etalon Noir
10:25 Meteo
10:27 Place en Garde à
Vue - série
11:20 Vida por Vida
11:47 Boulevard das
Estrelas
12:18 Tv Ciência
12:45 A la Table des
Chateaux
12:59 Em que Pensas Tu?
13:05 Place en Garde à
Vue – série 
13:58 Revista da Semana
14:11 Em que Pensas Tu?
14:17 3810 UA série
14:43 Boulevard Cannes
15:14 l’Etalon Noir
15:39 La Valise en Carton
16:38 Videoclips
16:48 Raízes da Terra
17:42 Primeiro Amor 
18:27 L’Etalon Noir 
18:52 Raízes da Terra 
19:00 Les Jules
19:24 Em que Pensas Tu?
19:30 CLP Jornal 
20:01 Meteo
20:03 Reportagem
CLPTV
20:30 Revista da Semana
20:39 Em que Pensas Tu?
20:45 Pessoas e Negóc.
21:43 Meteo
21:45 Helicops
22:34 Lusitânia Expresso
23:05 CLP Jornal 
23:36 Meteo
23:38 Placé en garde à
vue
00:31 Pessoas & Negóc.

Terça, 10/06
05:00 Videoclip
07:00 CLP Jornal
07:31 Meteo
07:33 Les Jules - desenho
animado
07:58 Pessoas &
Negócios
09:41 l’Etalon Noir
10:31 Meteo
10:33 Placé à Garde à
Vue
11:26 Raízes da Terra
12:19 Vida por Vida 
12:46 Receita Minuto
12:54 Em que Pensas Tu?
13:00 Placé en Garde à
Vue
13:53 3810-UA - série
14:19 Em que Pensas Tu?
14:25 Revista da Semana
14:39 Videoclips
15:14 l’Etalon Noir
15:39 La Valise en Carton
16:40 Pessoas &
Negócios
17:41 Primeiro Amor
18:26 l’Etalon Noir
18:51 Receita Minuto -
culinária
18:59 Les Jules
19:24 Em que Pensas Tu?
19:30 CLP Jornal
20:01 Meteo
20:03 L’Etalon Noir
20:28 Em que Pensas Tu?
20:34 Raízes da Terra 
21:27 Meteo 
21:29 Pessoas &
Negócios
22:27 Revista da Semana
22:41 Em que Pensas Tu?
22:47 CLP Jornal
23:18 Meteo
23:20 Placé à Garde à
Vue
00:14 Reportagem
CLPTV

Quarta, 11/06
05:00 Videoclip
07:00 CLP Jornal 
07:31 Meteo
07:33 Les Jules – desenho
animado
07:57 Raízes da Terra
09:35 l’Etalon Noir
10:25 Meteo
10:27 Placé à Garde à Vue
11:20 Pessoas &
Negócios
12:19 Videoclips
12:39 Receita Minuto
12:58 Em que Pensas tu?
13:05 Placé à Garde à Vue
13:58 Boulevard das
Estrelas
14:30 Videoclips 
14:42 Em que Pensas tu?
14:48 Vida por Vida
15:15 L’Etalon Noir
15:41 Videoclips 
15:59 Les Jules
16:48 Raízes da Terra
17:41 Primeiro Amor
18:26 l’Etalon Noir
18:52 Receita Minuto
19:00 Les Jules – desenho
animado
19:24 Em que Pensas tu?
19:30 CLP Jornal 
20:01 Meteo
20:03 L’Etalon Noir
20:28 Em que Pensas tu?
20:34 Tête à tête - debate
21:27 Meteo
21:29 TV Ciência
21:57 Raízes da Terra
22:50 CLP Jornal
22:50 CLP Jornal
23:21 Méteo 
23:23 Placé en Garde à
Vue
00:16 Tête-à-Tête

Quinta, 05/06
07:00 Sic Notícias
10:00 Querido Mudei a
Casa
10:30 Magazine Mulher
11:00 Fátima 
14:00 1° Jornal
15:15 Caras Notícias
15:45 Cartaz
16:00 Mundo das
Mulheres
17:00 Contacto
19:00 Alô Portugal
19:45 +351
20:15 Floribella
21:00 Jornal da Noite
22:30 Clube Portugal A
Festa do Povo 
23:00 Resistirei
23:45 Edição Extra
00:15 Allô Portugal 
01:00 Jornal da Noite
02:15 Floribella

Sexta, 06/06
07:00 Sic Notícias
10:00 Querido mudei a
Casa
10:30 Humanamente
11:00 Fátima
14:00 1° Jornal
15:15 Imagens Marca
15:45 Cartaz
16:00 Mundo das
Mulheres
17:00 Contacto
19:00 Allô Portugal
19:45 União A27
20:15 Floribella
21:00 Jornal da Noite 
22:30 Clube Portugal 
23:00 Resistirei
23:45 Quadratura
00:30 Allô Portugal
01:15 Jornal da Noite
02:30 Floribella

Sábado, 07/06
07:00 Magazine
07:00 Humanamente
07:30 Mundo das
Mulheres
08:30 Caras Notícias
09:00 Chiquititas
10:30 Aventura no
Comboio
11:15 Magazine Mulher
11:45 Curto Circuito
13:15 Etnias
14:00 1° Jornal
15:00 FamaShow
15:45 Floribella
16:30 Futsal Play off
18:15 Magazine Mulher
18:45 Caras Notícias
19:15 Chiquititas 
20:30 + 351
21:00 Jornal da Noite 
22:30 Malucos no
Hospital
23:00 Série Ficção
00:00 Expresso da Meia-
Noite 
00:45 Imagens Marca
01:00 Jornal da Noite
02:15 Resistirei

Domingo, 08/06
07:00 Edição Extra
07:30 Mundo das
Mulheres 
08:30 Caras Notícias
09:00 Chiquititas
10:30 Aventura no
Comboio
11:15 Música do Mundo
11:45 Curto Circuito
13:15 Aqui não há quem
Viva
14:00 1° Jornal
15:00 + 351 
15:30 Floribella
16:15 Querido Mudei a
Casa
18:00 Quadratura
19:00 Tv Turbo
19:30 Caras Notícias
19:45 Chiquititas
21:00 Jornal da Noite
22:45 Chamar a Música
23:45 Malucos no
Hospital 
00:15 Aqui não há quem
Viva
01:00 Jornal da Noite
02:00 Grande Rept SIC

Segunda, 09/06
07:00 SIC Notícias
10:00 Querido Mudei a
Casa
10:30 Imagens Marca
11:00 Fátima
14:00 1° Jornal
15:15 Caras Notícias
15:45 Música no Mundo
16:00 Mundo das
Mulheres
17:00 Contacto
19:00 Alô Portugal
19:45 Humanamente
20:15 Floribella
21:00 Jornal da Noite
22:30 Clube Portugal
23:00 Resistirei
23:45 Sete Vidas
00:30 Alô Portugal
01:15 Jornal da Noite
02:30 Floribella

Terça, 10/06
07:00 SIC Notícias
10:00 Querido Mudei a
Casa
11:00 Fátima
14:00 1° Jornal
15:15 Magazine Mulher
15:45 Cartaz
16:00 Mundo das
Mulheres 
17:00 Contacto
19:00 Alô Portugal
19:45 Imagens Marca
20:15 Floribella
21:00 Jornal da Noite
22:30 Os Incríveis
23:00 Resistirei
23:45 O Dia Seguinte
01:00 Alô Portugal
01:45 Jornal da Noite

Quarta, 11/06
07:00 Sic Notícias
10:00 Querido Mudei a
Casa 
10:30 Música no Mundo
11:00 Fátima
14:00 1° Jornal
15:15 +351
15:45 Cartaz
16:00 Mundo das
Mulheres 
17:00 Contacto
19:00 Alô Portugal
19:45:Caras Notícias
20:15 Floribella
21:00 Jornal da Noite
22:30 Clube Portugal 
23:00 Resistirei 
23:30 Famashow 
00:15 Alô Portugal
01:00 Jornal da Noite
02:15 Floribella

Cenas da telenovela
de Verão da Sic
estão a ser filmadas
em Paris

A Terra do Nunca Produções,produ-
tora de ficção da SIC, está a gravar
neste momento, uma nova novela
que vai estrear no Verão, de nome
“Rebelde”, adaptada de um formato
argentino, que fala sobre os anos
rebeldes da adolescência.
Algumas das cenas da telenovela
passam-se em Paris e uma equipa
está esta semana na capital francesa.
As filmagens vão decorrer nos dias
5 e 6 de Junho, no centro de Paris.
No dia 5,estará a gravar um dos pro-
tagonistas:Nelson Antunes (que par-
ticipou no programa “Família Super-
star”, transmitido na SIC).No dia 6 é
a vez de gravar outra das protagonis-
tas, Joana Anes (que participou na
novela Floribella) e ainda a actriz
Maria Albergaria.

Tuna do ISCTE
quer fazer espectá-
culo em Paris

A Tuna Académica do ISCTE (TAIS-
CTE) vem a França no mês de
Agosto, no quadro de uma viagem
por vários países da Europa e pro-
cura associações ou outras institui-
ções que queiram programar espec-
táculos em troca de algum apoio
logístico.
“Neste último semestre participá-
mos num concurso musical reali-
zado por uma grande marca de con-
sumo portuguesa "Tagus" onde fo-
mos premiados com o primeiro lu-
gar.Como prémio ganhámos um bil-
hete de interrail que nos possibilita
usufruir da rede ferroviária euro-
peia sem qualquer custo”explica Fi-
lipa Pires ao LusoJornal.“Assim sen-
do, no próximo mês de Agosto ire-
mos estar em viagem pela Europa.
Queremos ir aos países/cidades
com forte presença da comunidade
portuguesa e assim sendo Paris faz
parte de um dos nossos objectivos
primários”.
A TAISCTE é uma associação musi-
cal sem fins lucrativos associada ao
ISCTE (Instituto Superior de Ciên-
cias do Trabalho e da Empresa, de
Lisboa) uma das mais prestigiadas
escolas do ensino superior em Por-
tugal.“Somos um grupo de estudan-
tes que procura difundir a cultura
musical portuguesa e manter viva
uma tradição de camaradagem e
boa disposição. Embora amadores
procuramos sempre apresentar
uma boa qualidade de espectáculo
e partilhar boa musica, boa disposi-
ção e valorizar as nossas raízes”.
A Tuna necessita de algum apoio
para poder levar este projecto de
viagem a bom rumo.“A nossa pro-
posta consiste em oferecer aquilo
que de melhor sabemos fazer (mú-
sica) em troca de algum apoio logís-
tico” explica Filipa Pires. “Vamos
necessitar de alguma ajuda, como
estadia e alimentação.Toda a ajuda
que nos puderem dar será ben-
vinda, em troca teríamos todo o in-
teresse em participar em activida-
des onde pudessemos dar a conhe-
cer a nossa música e dignificar a cul-
tura portuguesa”.




